
UNIVCRSlDADE FEDERAL DO ESTADO DO R I O  DE JANEIRO - UNIR10 
HOSPITAL U N I V E R S I T ~ ~ R I O  GAFFREE E G U I N L E -  I I U G G  

, . ~. 
. . -~ .- ,, Adrniiiistraç5o de Contratos - ADCON 

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS QUE, ENTRE SI, CELEBRAM, DE UM 

. i '  LADO. A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO 
4, 

i-i- r 

/\-'I - q , .  
DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO E DE OUTRO A 

,.L,2.x~,/ EMPRESA FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, 
. ~ ~ , : -  .-  r /  L.: 
i-. . . . ,. . , ' 

NA FORMA ABAIXO. 
~ , . .  . . . ~  . 

A UkIIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO, Fundação 
Pública. iiistituida nos termos da Lei no 6.655, de 05 de junho de 1979, com denominação 
niodiiiintia pela lei n " 10.750 de 24 de outubro de 2003, sede e foro nesta Cidade do Rio de 
Janeirf;, Capital do Estado do mesmo nome, situada na Av. Pasteur, n.O 296, Urca, inscrita 
no CNP,.iÍMF sob o ri" 34.023.07710001-07, através do Hospital Universitario Gaffrée e 

,- 
Guinie, iriscrita no CNPJIMF 34.023.07710002-80 e inscrição estadual 341229102, doravânte 
denominada simplesmente "CONTRATANTE", neste ato representada pelo Diretor do 
Hospitai Universitário Gaffrée e Guinle, Marco Antonio Esteves Are31, delegação de 
competêricia contida na PortarialUNIRIOI no 371, de 09.11.2006, e a empresa FERLIM 
SEEV!$:GS TÉCNICOS LTDA, sociedade civil de fins comerciais, estabelecida na Cidade de 
Tres R:o.;, iieste Estado, situada na Praça da Autonomia, no 40, grupo 607, inscrita no 
CNP.iíPt'!F sob o na 42.116.37610001-06, doravante denominada sirnplesinente 
"COt ' - 

I !,',i ADA". neste ato representada pelo(a) Sr(a). Júlio Cezar Canova, Portador(a) da 
Cãfl?i i .~ (i3 :3RA1RJ r?' 2027633-8 e CPFIMF no 770.061.437-72, tendo em vista o que 
coins:~ i o  ?recesso no 23102.500.27912007-69, resolvem, celebrar o presente Contrato de 
Prestacãt~ de Serviços, em decorrência da classificação e aceitaçáo da proposta de preço no 
Preg%o Prssencial SISPP número 00112008, para os fins previstos na Cláusula Segunda, de 
acordo rsni as demais cláusulas e condições seguintes: 

Cláiisi:ia - Primeira -Da Vinculação Leqal: 
O di:;r~:,sio rio Contra!~ deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as 
cor!c:;ics avençadaç no Edital dn Pregão n"00112008, e seus Anexos. Prccesso 
n023ii;:! 500.279.120C;7-69, vinculando-se a presente licitação ao Decreto no 3.555 de 
08.Ci;.03 (alterado pelo Dec.n.3.693, de 20.l2.00 e Dec. no 3.784, de 06.04.01); Dec. no 

.- 5.450, dc 3105.05; Lei Complementar no 123 de 14.12.06; Lei n0.6.360176; Lei no 8.665. de 
21.0693: Lei n0.10.520. de 17107102; Instrução NormativaIMin. Meio Ambiente no. 18, de 
22112197. O D E M  DE SERVIÇO GR No 023 DE JULHO DE 1999, da UNIRIO, Instrução 
Noriiiat!va Mare, INIMARE, no 05, de 21.07.1995. com as alterações introduzidas pela 
Instruçso Norinativa No 01. de 17.05.01 e ulteriores modificaçóes e acréscimos. 

Cláii~iii;; Çeqtinda - 30 Obieto: Contratação de firma especializada em limpeza e -. 
/)igl. c ,  .-: 7 - - -  .,,:o hospitaiâr, em conformidade com o Projeto Básico, Anexo do Terno de 

Refc:-ricir:. do Processo n"23102.500.279.12007-69, para o Hospital Universitário Gafirée e 
Guirie. cia Universidxk Federal do Esiado do Rio de Janeiro - UNIRIO. 

Claiisi: i~i Terceira - 3 a  Validade do Contrato: A duração do Contrato de PrestaqSo de 
Serviccs :era a vigência de 12 (doze) rneseç, e inicia-se a 00 (zero) hora do dia 21 de julho 
de 2238 e termina às 24 (vinte e quatro) horas do dia 20 de julho de 2009, podendo ser 
p r o r i x ~ ~ e o  por igual período, con:orme disposto no Art.57, inciso II da Lei no 8.666193 e 
alie!?!;; i.s posteriore.;. 

hc!ninistrãçãoode Co~ i t ra tos  do HUGG - ADCOtI 
Rua Mznz s Barros 775 2 andar do Prédio da Direção - Rio de Janeiro 

W(21) 2264-3102 e Telefax (21) 22645366 
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! N!irERSIDA I i E  FEDERAL DO ESTADO DO R 1 0  DE J:iNEIRO - I ! i I R i O  
HOSPI1.AL U N I V E R S I T Á R I O  G..\FFREE E GUINLE- HUCG 

Administraç3o de Coiiti-aios - ADCON 

PARÁGRAFO ÚNICO 
Em caráter excepcional, devidamente justificado no processo e mediante autorização 
superior. o prazo de que trata a presente Cláusula poderá ser prorrogado em até 12 (doze) 
meses. na forma do parágrafo 4" do Art. 57 da Lei no 8.666193, acrescido pela Lei no 
9.648!38 

Clá~isi i ia Quarta - Do Preco: - 
O vaitir rnensal do presente Contrato é de R$ 148.900,OO (Cento e quarenta e oito mil e 
noveceritos reais), perfazendo o valor anual de R$ 1.786.800,OO (Hum milhão, setecentos e . . 
oitenta 2 seis mil e oitocentos reais) 

Cláiis~iia Quinta - Da Fonte de Recursos: 
A despesa relativa ao presente Contrato correrá a conta da dotação assim classificada: 
Programo: 005288 
Elemsrto de Despesa: 339037 
Fonte ::e recurso: 0151000000 
Not; ti;:; ;Empenho: 

Cláiisuia Sexta -Do Equilíbrio Econômico-Financeiro: 
Será adinitida a manutenção do equilibrio economico-financeiro do contrato, visando a 
adequação aos novos preços de mercado, observado o intervalo minimo de 12 (doze) meses 
contacl~ç 3 partir da data da assinatura do contrato, se for o caso, conforme a legislação 

Cláusiila Sétinia - Do Paqamento: 
os paqainentos ficarão condicionados as disponibilidades financeiras do Tesouro Nacional e 
ser5c li5t:ados em aré 30(trinta) dias, contados da liquidação da respectiva Nota Fiscal, 
ao65 coi~su~ta sobre a reqularidade de situação do CONTRATADO junto ao SICAF, nas - 
condiç5~s xigidas no texto do Edita1 A Nota Fiscal e Fatura liquidada, deverá, 
obi!ga!oíiamente, conter o CNPJIMF, correspondente ao CNPJIMF do cadastramento no 
SICAF e ser atestada pelo Gestor do Contrato, designado pelo Ordenador de Despesas. No 
caso Ce incorreção nas Notas FiscaisIFaturas, serão estas devolvidas a CONTRATADA, para 
as correçóes devidas, não respondendo o HUGG por quaisquer encargos resultantes de 
atrasos lia liquidação dos pagamentos correspondentes. 

~ ~ i i . : . : c ; r ~ i i ~ o  PRIME IR^ 
A !::lilT4A7'ANTE i-esewa-se o direito de suspender o pagamento caso o fornecimento seja 
efe;:i:io eiii desacerdo com as especificações constantes da Nota de Empenho. 

PARLGAFU SEGUNDO 
Os pi-eços serão fixos e irreajustáveis, de acordo com o $ 1' do Art. 28 da Lei Federal no 
9.@69.'1995, ou outro instrumento legal que a substitua. tomando-se por base a proposta de 
preços 

C l d ~ . : r ~ : ! a  Oitava - C m ~ ~ ã o  pelo SIMPL- 
SL :: ? !> ; IE~S~  for :%ptente pelo SIMPLES, deverá anexar a nota fiscallfatura, documento que 
c c :  j?\:e c.sta situc;$o. a fim de que seja observado os dispositivos pertinentes contidos na Lei 
-- - -. - - ~- 

Administração de Contratos do HUGG - ADCON 
Rua ,4.?ei~iz e Barros 775 2~ andar do Prédio da Direçáo - Rio de Janeiro 

S(21 )  2264-3102 e Telefax (21) 22645366 -- a I --., 
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I'XI\'ERSID.41)E FEDERAL DO ESTADO DO R 1 0  DE JANEII IO-  lJNIRI0 
I-1OSPIT.41, UNIVERSITÁRIO GAFFIEE E GUMLE - I-IUGG 

-- 
Administração de Coiitratos - ADCON 

Conipertientar n" 123, de 14 de dezembro de 2006, e Dec. n0.6.204, de 05.09.2007. 

C lá~ is~ t l a  Nona - Da NoLa de E m ~ e n h o :  
Será emitida ao final de cada mês Nota de Empenho, acompanhada da NotaIFatura Fiscal 
dos servicos efetivamentr prestados ao HUGGIUNIRIO, nos casos previstos e admitidos em 
lei. 

Cláusula Décima - Do Crédito: -- 
Após a devido processamento e, desde que a consulta ao SICAF confirme situação regular 
válidz. o pagamento será creditado em nome da CONTRATADA, através de ordem bancária 
contra o i3r;t;co do Br?,sil SIA, ou qualquer entidade bancária indicada na proposta e na nota 
fiscal tio serviços. O HUGG reserva-se no direito de suspender o pagamento caso os 
servicos sejam efetuados em desacordo com o PROJETO BÁSICO. 

Cláusuia Décima Primeira - Das Obriqacóes do CONTRATANTE: 
O Contratante obriga-se a: 

a) prifl!icar no Diário Oficial da União, dentro de 20 (vinte) dias da assinatura do Contrato. um 
exirato clo presente instriimento, com os dados discriminados no § I", do dec. no 78.382, de 
08.oS.iii; 
b) exnrrc: a fiscalizu)So, examinando quanto ao cumprimento do Contrato, por meio de 
servic,x erpecialmenie designado, na formn prevista no art. 67 da Lei no 8.66611993, pelo 
Orde!i;ic!or de Despesas do HUGGIUNIRIO, fazendo o registro das ocorrências irregulares e 
comunica,ido a CONTRATADA para as devidas providências; 
c) efetuar o pagamento pelo SERVIÇOS EXECUTADOS, a CONTRATADA, de acordo com 
as condi$ões estabelecidas no Processo no. 23102.500.279I2007-69. 

C I á ~ i s ~ ~ l a  Décima Sequnda - Das Obr iqa~ões da CONTRATADA: -. - 
A Coi:tr:itadz obriga-se a: 

a) z:.::ii:,-!'~r fielmente 3s serviços discriminados e especificados no PROJETO BÁSICO. 
Anerù clo Termo de Rekrência (Anexo I); 
b) a - n s f e r i r  a o m ,  no todo ou em parte, o objeto do presente CONTRATO, sem 
prévia zriunncia do HUGGIUNIRIO; 
c) repccí, corrigir, reiiiover ou substituir, as suas expensas, no todo ou em parte, o objeto 
deste CONTRATO em que se verifiquem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 
exec~~icâo ou dos materiais empregados; 
d) Cbserl!rr- rigorosamente os termos do PROJETO BASICO no cumprimento do presente 
cOlltl2tc; 
e) ti8.:;-2n:r a validri6e cio contrato, inclusive os Aditivos, se ocorrer, a CONTRATADA 
pei-n:;:t.t.::r subordin~di  a Legislação Normativa que rege o presente processo, sob pena de 
Ihes çertni aplicadas as sanções previstas na legislação; 
f) rcspsnder pelos danos causados diretamente ao HUGGIUNIRIO ou a terceiros, 
decorísntes de sua culoa ou dolo na execucão deste CONTRATO. não excluindo ou 
reduzitido essa responsabilidade a fiscalização Ou acompanhamento pelo HUGGIUNIRIO; 
q) res?,2t!iie: pelos encargos trabalhistas, fiscais, comerciais e previdenciários resultantes da . . 

execu~30 deste CON.TM-TO, não transferindo ao HUGG/UNIR~O, em caso de inadimplência 
da C(!',!'iFi4TADA, cnn? referência a esses encargos, a responsabilidade pelo pagamento, 
- ~ -~ .. 

J,drninistraçáo$e Coiitratos do HUGG - ADCON 
' I, 

Rua Mz!?:: c Bsrfos 775 2 andar dn Prédio da Direçco - Rio de Jaiieiro ', 
P(21)  2264-3102 e Telefax (21) 22645366 , . 
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L.'i\'ERSID.-;])I: FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE Jhi\ 'EII<OL!8lRIO 
HOSPI!..AL WIVERSITÁRIO GAFFREE E GUINLE - IHLIGG 

.- Adrniiiislraçâo dc Contratos - AllCON 

nem pociei?do onerar o objeto deste CONTRATO. 

Cláusula Décima Terceira - Multa Moratória: -- 
a) Sã0 as ~revistas no ANEXO IV, do Edital. 

Clá~isi i la Décima Quarta - S a n ~ õ e s  Administrativas: 
Com i~.ndârnento na Base Leqai que rege a presente licitação, a 
licitanieiadj~idicatárialcontratada, no cáso de inobs&ãncialdescumprimento de seus 
dispositivos, ficará sujeita as seguintes sanções e penalidades. garantida a prévia defesa: . 
a) Adverttincia; 
b) Deciaraçáo de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto durarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitaq50 perante a aiitoridade que aplicou a penalidade,; 
c) as nrivistas no art.7', da Lei no. 10.520102; 
d) as nrevistas no art.28, do Dec. no 5.450105 

Cláiisiiia Dkciina Quinta - Relevância das niii ltas e Penalidades: 
As iiiuitas e penalidades não podem ser relevadas pela autoridade, senáo quando a 
Contr:i:nd.? ciimprir com a obrigação ou ressarcir a Administração. Compete ao Ordenador 
de Desresos, no âmbito do HUGGIUNIRIO. nos processos licitatórios que autorizar a 
aplicaça~ das inultas e sanções administrativas 

Cláusii l~i 3éciina Sexta - Da Rescisão Automática: 
Dar-se-$ I: rescisão akitomática do presente Contrato, independentemente da aplicação de 
outras c~ixiric;óes legais cabíveis. livre de qualquer aviso, notificação ou interpelação 
judicizr c : ~  exrrajudicioi. iia ocorrência de quaisquer das hipóteses previstas no Artigo 78 da 
Lei ô63Y;'C3. 

PARÁ<it?;,iFG PRIMEIRO 
Os cósos a'e rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, 
asse(;~ir?c!o o contradithrio a ampla defesa. 

-. PAR~,GI<P.FO SEGUNDO 
A re:;c,:c2'?, administrztiva ou amigável, será precedida de autorização escrita e 
fiindoriis ,!::da da autoridade competente. 

PARAI:!, ..;' :_7 TERCECRO 
Na hipbitlse do se carackerizar a rescisão contratual, poderá a UNIRIO. contratar os serviços 
dos licitanies ciassificados em colocação subsequente. observadas as disposições do 
inciso Xl. clo Ai-iigo 24, da Lei no 8666193, ou efetuar nova licitação. 

CIái~suI;.>écima Sétirna - Da Alteracão Contratual 
O presentc Contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no Art. 65 da Lei no 8.666193, i\ semp; ztravés de Termo Aditivo. 

.,',,.lministraçâo de Contratos do HUGG - ADCON 
Rua Mariz e 3arros 775 2" andar do Prédio da Direção - Rio de Janeiro 

-2(21) 2264-3102 e Teiefax (21) 22645366 



I.~MfVF~RSID..~VL: FEDERAL DO ESTA1)O DO R 1 0  DE JANEIRO -UXIRIO 
~ I O S I ~ I T A L U N I V E R S I T A R I O  GAFFREE E GUINLE - HIJGG 

- AdiiiiiiistraçXo de C:oiitratos - ADCON 

PARÁC-KAFO PRIMEIRO 
A Ct3:UT!?/\TANTE se reserva o direito de promover a redução ou acréscimo dos serviços 
coiitist,ic.oi, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial at~ializado do Contrato, nos 
Tern-~ci- da Ciáusula Terceira deste termo. 

PARÁGRAFOSEGUNDO 
Nenhurn acréscimo poderá exceder os limites estabelecidos no parágrafo primeiro. facultada 
a s~ipressio além dos limites nele estabelecidos, mediante acordo entre os contratantes (art. 
65, parágrafo 2" da Lei no 9.648, de 27.05.1998). 

Clái!s~iia Décima Oitava -Do Foro de Eleicão 
Fic? ?lei:@ o foro dê Justiça Federal da Seção Judiciária do Rio de Janeiro. para dirimir 
litígios riit'gidos da eventual inexecução do presente Contrato, no todo ou em parte. 
renunciando as part3s contratantes, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. 

E por estarein assim justas e acordadas, firmam o presente Termo em 04 (quatro) vias de 
igual tear e forma. rubricadas as folhas precedentes, obrigando-se por si e seus 
sucesc.ores, para que surta todos os efeitos em direitos previstos, na presença das 
testernuiihaç abaixo assinadas e qualificadas que a tudo assistiram e do que dão fé. 

Rio de Janeiro, 21 de julho de 2008. 
i , , /~- c'<> ...- I , ,  (7,~ c q .*> 

C"'.L, .* , ~ 2LL,.J $ L t ' L L  .... L- 
/ Marco Antonio Esteves Areal 

PIContrdtante 
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Administração de Contratos do HUGG - ADCON 
Rua !.?,?r;z e Barros 775 2" andar do Prédio da Direção - Rio de Janeiro 

e(21)  226-1-3102 e Jelefax (21) 22645366 





UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO ACRÉSCIMO DE SERVIÇOS 
Fica alterada a cláusula segunda do contrato originário, sendo acrescentada a prestação 
de sewiços de limpeza e higienização hospitalar, pela CONTRADA a CONTRATANTE, 
nos seguintes espaços que não constavam do Projeto Básico original, totalizando um a- 
créscimo de 1.323,70m2 (hum mil, trezentos e vinte e três metros quadrados e setenta 
centímetros quadrados): 

a) Ortopedia: 

Rua Mariz e Barros 775 f andar do Prédio da Direçdo - Rio &Janeiro. 
n(zl) 2564-3102 - f i  22645366 

'\ 

\ 



UNIVERSiüADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
HOSPITAL ~ R S I T Á R I O  GAFFRÉE E GUMLE 

ADMINISTRAÇAO DE CONTRATOS DO HUGG - ADCON 

Uuarto Particular Feminino tio I 

- . - . -  ~~ 

I 
Area Total Acrescida da Ortopedia I 635,51 

b) Central de Material 

- 

I 
Area Total Acrescida da Central de Material 1 170,68 

aannelro uuarto Part. Feminino 
Hall dos Quartos Particulares 
Sala de treinamento 

c) Biblioteca 

3.09 
3,46 
9.76 

-. > 

Salas 149.04 
Copa 534 

I 
Area Total Acrescida da Biblioteca 1 217,56 

d) CEMPE - Centro Multidisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensáo Sobre Envelhecimento: 

Discriminação 
Corredores 
Salas 
Banheiros 
Salão 
Cozinha 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR DO TERMO ADITIVO 
Considerando o acréscimo de área especificado na cláusula terceira, bem como o reequi- 
Iíbrio econômico financeiro devido a Convenção Coletiva de Trabalho 2009/2011 dos em- 
pregados da CONTRATADA, o valor mensal do presente Tem10 Aditivo é de 
R$ 167.694,15 (cento e sessenta e sete mil, seiscentos e noventa e quatro reais e quinze 

n(21) 2564-3102 - f i  22645366 . . ~ 

Area mZ 
4533 
8850 
25,88 
135,43 
4,61 

I 
Area Total Acrescida do CEMPE 299,95 







UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO b E  JANEIRO 
~IOSPITAL L'SIVERSIT~RIO GAFFRÉE E GL'INLE 

AD~IINISTTL\ÇÀO DE COSTRAIOS DO HLGG - ADCON 

A D ~ O N  - HUGGIUNIR~O 
-c 07 p o  SEGUNDO TERMO ADITIVO DO CONTRATO No ... L.,.& A... me-- ad . .dc .u . . /  ..... -.I ....*- 2412008, CELEBRADO, DE UM LADO PELA U- 

NIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO 
..- DE JANEIRO - UNIRIO E DE OUTRO PELO 

FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA., NA 
FORMA ABAIXO. 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO, Fundação 
Pública, instituída nos termos da Lei no 6.655, de 05 de junho de 1979, com denominação 
modificada pela lei n O 10.750 de 24 de outubro de 2003, sede e foro nesta Cidade do Rio 
de Janeiro, Capital do Estado do mesmo nome, situada na Av. Pasteur, n.O 296, Urca, - inscrita no CNPJMF sob o no 34.023.07710001-07, através do Hospital universitário Gaf- 
frée e Guinle, inscrita no CNPJIMF 34.023.07710002-80 e inscrição estadual 341229102, 
doravante denominada simplesmente "CONTRATANTE", neste ato representada pelo 
Diretor do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, Antonio Carlos Ribeiro Garrido Iglesias, 
delegação de competência contida nas PortariaslUNIRIO nos 458, de 25.1 1.2008, e 534, 
de 18.12.2008, e o FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, sociedade civil de fins comer- 
ciais, estabelecida na Cidade de Três Rios, neste Estado, situada na Praça da Autonomia, 
no 40, grupo 607, inscrita no CNPJIMF sob o no 42.116.37610001-06, pelo(a) Sr(a). Julio 
Cezar Canova, portador da Carteira de identidade de no 2027633-8, expedida pelo 
CRAIRJ, inscrito no CPF sob o no 770.061.437-72, tendo em vista o que consta do Pro- 
cesso no 23102.500.27912007-69, tendo sido celebrado, aos 21 (vinte e um) dias de julho 
de 2008, um Contrato de prestação de serviços para limpeza e higienização hospitalar do 
Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, que tomou o no 2412008, vêm com base nos per- 
missivos contidos no parágrafo único da cláusula terceira, na cláusula sexta e no parágra- 
fo primeiro da cláusula décima sétima do contrato originário, estabelecer as seguintes 
condições modificativas do ajuste inicial: 

,- 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO TERMO ADITIVO 
O presente termo tem como objeto a prorrogaçáo do contrato de prestação de serviços, 
entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, de no 2412008, bem como o reajuste do pré- 
ço pago a CONTRATADA, visando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro, 
conforme cláusula sexta do Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO 
Fica prorrogado por um período de 12 (doze) meses, a vigência do Contrato referido no 
preâmbulo deste instrumento a O (zero) hora do dia 21 (vinte e um) de julho de 20f0 as 24 
(vinte e quatro) horas do dia 20 (vinte) de julho de 201 1. 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR DO TERMO ADITIVO 
Considerando a necessidade de reajuste do preço pago pela CONTRATANTE a CON- 
TRATADA, visando o reequilíbrio econômico-financeiro, devido a Convençáo Coletiva de 

Adn~inistraçüo de Contratos do HUCC - ADCON 
Rua Mariz e Barros 775 2'andar do Prédio da Direçrío -Rio de Janeiro. 

e ( 2 1 )  2564-3102 -far 22645366 I 
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LnllVERSIDADE FEDERAL DO EST.UH) DO RM) DE J.ANELRO 
HOSPLT.4L L W X R S I T . ~ O  E GLIKLE 

ADU)hlI~lSTEIÇÃO DE COhTR\TOS DO WGG - ADCON 

---"i 
-v7#- i rn,p< - L.!. 2-: 4 - - - A D L - ~  TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 

. , = 

L - I  
2412008, CELEBRADO, DE UM ,Do, pE, u-  

. . . .  NIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO 
- ,  . DE JANEIRO - UNIRIO, E, DE OUTRO, POR 

FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA., NA 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO, Fundação 
- Pública, instituída nos termos da Lei no 6.655, de 05 de junho de 1979. com denominação 

modificada pela lei n O 10.750 de 24 de outubro de 2003, sede e foro nesta Cidade do Rio 
de Janeiro, Capital do Estado do mesmo nome, situada na Av. Pasteur, n? 296, Urca, 
inscrita no CNPJIMF sob o no 34.023.07710001-07, através do Hospital Universitário Gaf- 
frée e Guinle, inscrita no CNPJIMF 34.023.07710002-80 e inscrição estadual 341229102, 
doravante denominada simplesmente 'CONTRATANTE", neste ato representada pelo 
Diretor do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, Antonio Carlos Ribeiro Garrido Iglesias, 
delegação de competência contida nas PortariaslUNIRIO nos 458, de 25.1 1.2008, e 534, 
de 18.12.2008, e FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, sociedade civil de fins comerci- 
ais. estabelecida na Cidade de Três Rios, neste Estado, situada na Praça da Autonomia, 
no 40, grupo 607, inscrita no CNPJIMF sob o no 42.116.37610001-06, pelo Sr. Julio Cezar 
Canova, portador da Carteira de identidade de no 2027633-8, expedida pelo CRAIRJ, ins- 
crito no CPF sob o no 770.061.437-72, conforme o que consta no Processo no 
23102.500.27912007-69, tendo sido celebrado, aos 21 (vinte e um) dias de julho de 2008, 
um Contrato de prestação de serviços para limpeza e higienização hospitalar do Hospital 
Universitário Gaffrée e Guinle, que tomou o no 2412008, vêm com base nos permissivos 
contidos na cláusula terceira, na cláusula sexta e na cláusula décima sétima do contrato - originário, estabelecer as seguintes condições modificatwas do ajuste inicial: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO TERMO ADITIVO 
O presente termo tem como objeto a prorrogação do contrato de prestação de serviços, 
entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, de no 2412008, bem como a repactuação do 
preço pago a CONTRATADA, visando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro, 
conforme cláusula sexta do Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO - 
Fica prorrogada, por um período de 12 (doze) meses, a vigência do Contrato referido no 
preâmbulo deste instrumento, estendendo-se o prazo contratual da O (zero) hora do dia 

/ 21 (vinte e um) de julho de 2011 as 24 (vinte e quatro) horas do dia 20 (vinte) de julho de 'd 

2012. - 

A<imm&íraçáo de Co 
M i  e Barros 775 2' andar 





UNIVERSIDADE FEDEUAI. DO ESTADO DO RIO DE J.4NEIRO 

- - -, .- -- - ~~ - . < , ;. ,s ' ? : ,- - . . %: :.2 . ~ . . . . .  
.1 QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO No 

.Oi( L . .  2412008, CELEBRADO, DE UM LADO, PELA U- 
- L ; : .~ 

. .  f7 M 9: a 
!,?&+... . . 

NIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO - UNIRIO, E, DE OUTRO, POR 

E ;: - -, ' . .- .,_l_.. .- . . . Y .  .I:.; :: 
FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA., NA 

. 5 :  . a, , f l . : /J .  - FORMA ABAIXO. 
.,>.. ~ ..... . 
A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO, Fundação 
Pública, instituida nos termos da Lei no 6.655, de 05 de junho de 1979, com denominação 
modificada pela lei n O 10.750 de 24 de outubro de 2003, sede e foro nesta Cidade do Rio 
de Janeiro, Capital do Estado do mesmo nome, situada na Av. Pasteur, n.O 296, Urca, 
inscrita no CNPJIMF sob o na 34.023.077/0001-07, através do Hospital Universitário Gaf- - frée e Guinle, inscrita no CNPJIMF 34.023.07710002-80 e inscrição estadual 341229102, 
doravante denominada simplesmente 'CONTRATANTE", neste ato representada pelo 
Diretor do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, Antonio Carlos Ribeiro Garrido Iglesias, 
delegação de competência contida nas PortariaslUNIRIO nos 458, de 25.1 1.2008, e 534, 
de 18.12.2008, e FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, sociedade civil de fins comerci- 
ais, estabelecida na Cidade de Três Rios, neste Estado, situada na Praça da Autonomia, 
no 40, grupo 607, inscrita no CNPJIMF sob o no 42.1 16.37610001-06, pelo Sr. Julio Cezar 
Canova, portador da Carteira de identidade de no 2027633-8, expedida pelo CRAIRJ, ins- 
crito no CPF sob o no 770.061.437-72, conforme o que consta no Processo no 
23102.500.27912007-69, tendo sido celebrado, aos 21 (vinte e um) dias de julho de 2008, 
um Contrato de prestaçáo de serviços para limpeza e higienização hospitalar do Hospital 
Universitário Gaffrée e Guinle, que tomou o no 2412008, vêm com base nos permissivos 
contidos na cláusula terceira, na cláusula sexta e na cláusula décima sétima do contrato 
originário. estabelecer as seguintes condições modificativas do ajuste inicial: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO TERMO ADITIVO 

- O presente termo tem como objeto a prorrogação do contrato de prestação de serviços, 
entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, de no 2412008, bem como a repactuação do 
preço pago a CONTRATADA, visando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro, 
conforme cláusula sexta do Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO 
Fica prorrogada. por um período de 12 (doze) meses, a vigência do Contrato referido no 
preâmbulo deste instrumento, estendendo-se o prazo contratual da O (zero) hora do dia 
21 (vinte e um) de julho de 2012 as 24 (vinte e quatro) horas do dia 20 (vinte) de julho de 
2013. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR DO TERMO ADITIVO 
Considerando a necessidade de repactuaçáo do preço pago pela CONTRATANTE a 
CONTRATADA, visando o reequilibrio econômico-financeiro, devido a Convenção Coleti- 
va de Trabalho 201212013 dos empregados da CONTRATADA, o valor mensal do presen- 

Aflministruçfio de Còntrutos rlo HC'GG - A DCOIV 
Ruri Mr~riz e Knrros 775 2" undur do Prédio drr Diregão - Rio de Janeiro. 

W(21) 2564-3102 - fnr2-7645366 
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UNI\'I:IISIDi\DE FEDERAI, 110 LSrADO DO RIO DE JAW131110 

, 
, ' /  ,..>..? ,o, ,/7 ':, ,kI~;g~,::, , ./;c . , ;r J 6 ~ . ? ! ~  QUINTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 

2412008, CELEBRADO. DE UM LADO, PELA UNI- 
VERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIKO - UNIRIO, E, DE OUTRO. POR FERLIM 

..- ,-, SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA., NA FORMA ABAIXO. 

.i : / . L I  

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO R10 DE JANEIRO - UNIRIO. Fundação Pública, 
instituída nas termos da Lei no 6.655, de 05 de junho de 1979, coin denominação modificada pela 
lei n O 10.730 cle 24 de outubro de 2003, sede e foro nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital do 
Estado do imeiinc, nome, sit~isda na Av. Pasteur, n.O 296, Urca, inscrita no CNPJIMF sob o no 
3~3.023.077!!1001-07, através do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, inscrita no CNPJIMF 
34.023.077!2l)02-80 e inscriqáo estadual 341229102, doravante denominada simplesmente 'CON- 
1-RATANTt', neste ato representada pelo Diretor do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle. Anto- 

-. nio Carlos Ribeiro Garrido lglesias, delegação de competência contida nas PortariaslUNIRlO nos 
458, de 25.11.2008, e 534, de 18.12.2008, e FERLIM SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA, sociedade 
civil de fins coi~ierciais, estabelecida na Cidade de Três Rios, neste Estado, situada na Praça da 
A~itonomiz n" 40. grupo 607, inscrita no CNPJIMF sob o no 42.116.376/0001-06, pelo Sr. Julio 
Cezar Cai:o,i:-I. !poflador da Carteira de identidade de no 2027633-8, expedida pelo CRAIRJ, inscri- 
:r  no CPF ;c, 3 n 770.061.437-72, conforme o que consta no Processo no 23102500.27912007- 
63, tendo si?:, csi.eSrado, acs 21 (vinte e um) dias de julho de 2008, um Contrato de prestaqão de 
sei~viços p a í ~  litlipeza e higieiiização hospitalar do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle. que 
toinoii o n" 2412308, vêm cum base nos perinissivos contidos na cláusula terceira, na clausula 
sexta e na cl-ii:suIa dkcinia si'tima do contrato originário, estabelecer as seguintes condições mo- 
diíicativas do ajuste inicial: 

CLÁUSUL.A PRI~VIEIRA - DO OBJETO DO TERMO ADITIVO 
:C; @reseiití? !eriiio t r in  cor io  objeto a prorrogaç50 do contrato de prestação de serviços, entre a 
:ONTRk;-'il'.:E e a CONTRATADA, de no 2412008, bem como a repactuação do preço pago a 
iCO~VTR/\:~.;r?:-, visando 5 manutenção do eqiiilibrio econômico-financeiro. conforme cláusula 
ssxta do Co:-i!ra:o. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO 
l h a  prorroc~da, por um pei-iodo de 12 (doze) meses, a vigência do Contrato referido no preârnbu- 
o deste ins!r.~i i ie~to, estendendo-se o prazo contrat~ial da O (zero) hora do dia 21 (vitite e um) de 
jiilho de 21113 2s 24 (vinte e quatro) horas do dia 20 (vinte) de julho de 2014. 

CLAUSUI.:~~. TFRCEIRA - L ~ O  VALOR DO TERMO ADITIVO 
Considerr.i:!:, a iiecessidade de I-epactiiação do preço pago pela CONTRATANTE à CObJTRA- 
r,\DA. vis-i:~-i.j o reeqiiilihrio econômico-financeiro. devido a Convenção Coletiva de Trabalho 
201312011 :It>s inipregados da CONTRATADA, o valor mensal do presente Termo Aditivo é 3e 
R$ 245.1:0.2S ('diizentos e quarenta e cinco mil, cento e dez reais e vinte e nove centavos), per- 
fzzendo c ~!~ilcr anual de RS2.941.323.48 (dois rniiliões, novecentos e quarenta e um mil. trezen: u 

!os e vinte (3 iras reais e quarenta e oito centavos). ~ 

::LÁLIsuI.~.. GCU;;%TA - DA FONTE DE RECURSOS ', 
î . despe si.^ :iiai!va ao presente Termo Adi!ivo coi-rerá a corita da dotação assim classificada. 
-- - -- 

, . l l i i i r h~ i . ~ l r~ r~ i i o  (le C~I I I~OIO\ '  110 IILiCG - .4DC'OAr i i 
1i1rtl !1l11ri; c ::lrrros 775 I"<ri i i l t rr  do IJrrJ~/i~lii> 1/11 B i r eç i o  - R N J  11e JU~JP;I.O. i 
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Programa: 031755 
Elemento de Despesa: 339037 
Fonte de reci:rso: 01 12000000 
Nota de Einpriho: 2013NE800605 de 0310612013 

CLÁUSUL.A QUINTA - RATIFICAÇÃO 
Permanecem iilalferadas as demais Cláus~ilas do Contrato Originário e dos Termos Aditivos ante- 
riores que ;?:o tenham sido implicita ou explicitamente alteradas pelo presente Termo Aditivo, 
coitipronie:e~~d~-se, ainda, a CONTRATADA a manter as mesmas condições habilitatorias da con- 
tratacáo iriii:izl. 

CLAUSULA SEXTA - PUBLICAÇAO 
A publicação resumida deste Termo Aditivo na imprensa oficial, que é condição indispensável pa- 
ra sua eíicáca. será providenciada pela Administração até o quinto dia útil do mês seguinte ao de 

-. sua assinat~ii-a, para ocorrer tio prazo de vinte dias daquela data. 

Por estareir. assii-ii, justas e acordadas, firmam as partes contratadas o presente Termo em 04 
(quatro) vias ci? igual teor e forma, rubricadas as folhas precedentes para que produza todos os 
efeitos eni di;e~to previstos, obrigando-se por si e seus sucessores, na presença das testemunhas 
abaixo asriiindas e qualificadas que a tudo assistiram e do que dão fé. 

!i 4.1. 
, v r l  i\ ., . . 

3 ,  . , , . ~ > ,  

J U ~ O  ~ a a r  Canova 
i3)Con:ratada 

TESTEMIPJii 45 i I 

, .  , > .  1) Nome lzgi.ie!: I., L. L\,.. ;<i:;-<(> :.Jh,:, \Jii>;:;::,, 
: Assina1ur2~: -, ' : t., :,r,, !.;i,( :c.! r:,,: .i?nni c:-.-i: 

Identidade: - . '  $955 . ,::.c'. CÓrgão Emissor: t *I,- ! c>n !- 

- t / ~ ~ ~ ~ ; s t r r  dc Co!~ii.;rriis (/o IIUCC - ADCOA' 
Rrrri .47<1; i.: c: Xorrus 77.7 2" ui!rl(ri. ilo I>r1!11io diz »irci.rio - Itin (le .J~!!!eiri~. 

W(21) 2j64-3102 -,fir.r 2?64536h 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCACAO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -UNI- 
RIO . .. - 

HOSPITAL UNIVERSITARIO GAFFRÉE E GUINLE - HUGG 
c o ~ i s s Ã o  DE LICITAÇÃO E PREGOEIROS 

EDITAL DE LICITACAO 
PROCESSO: No 23102.500.279/2007-69 
MODALIDADE: PREGÃO No. 00112008 
TIPO: PRESENCIAL 
FORMA: PREÇO PRATICADO (SISPP) 
CRITÉRIO de JULGAMENTO: MENOR PRECO 

OBJETO DA LICITACÃO: Contrataçáo de firma especializada em limpeza e higienizsção de hospitais 

DATA DE ABERTURA DA PROPOSTA E INICIO DOS LANCES: dia ...... /...../2008, com inicio às 
10:OO horas. Sessão de classificação das Propostas e de Habilitação em atos contínuos. 

A União, por intermédio do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle da Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro - (INIRIO, representado pelo Ordenador de Despesas, Portaria GR n0.371, de 09 de novembro de 
2006, toma público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar licitação na modalidade de Pregão 
Presencial, Sistema de Preço Praticado (SISPP), critério de julgamento das propostas, menor preço, para 
contratação de firma especializada em limpeza e higienização hospitalar, nos termos constantes deste Edital e 
seus anexos. O Pregoeiro, designado pela Portaria n0.328, de 06/10/2006, publicada no Boletim Interno da 
UNIRIO N0.19, de 13/10/2006, dará inicio ao Pregão, recebendo em sessão pública os envelopes de 
PROPOSTAS e de HABILITAÇAO, que dever80 ser entregues no dia ..... / ...... / ....., às ...... horas, nesta cidade, 
na Rua Mariz e Barros, no 775 - Tijuca- CEP: 20.270-004, Rio de JaneirolRJ. 

BASE LEGAL: A presente licitação será regida pelo Decreto no 3.555 e seus Anexos I e 11, de 08.08.00 
(alterado pelo Dec.n.3.693, de 20.12.00 e Dec. no 3.784, de 06.04.01); Dec. no 5.450, de 31.05.05; Lei 
Complementar no 123 de 14.12.06; Lei n0.6.360/76; Lei no 8.666, de 21.06.93; Lei n0.10.520, de 17/07/02; 
Instrução NormativdMin. Meio Ambiente no. 18, de 22/12/97; ORDEM DE SERVICO GR No 023 DE 
JULHO DE 1999. da UNIRIO, Inshução Normativa Mare, INMARE, no 05, de 21.07.1995, com as 
alterações introduzidas pela Instrução Normativa No 01, de 17.05.01 e ulteriores modificações e acréscimos. 

OBS: As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da - 
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e 
a segurança da contratação. 

A) -L. DATA E HORÁRIO 
Rua: Mariz e Barros, 775 - sala da Comissão de Licitações e Pregoeiros 
Prédio da Adininistração - 2' andar 
CEP: 20.270-004, Tijuca, Cidade do Rio de janeiro - RJ. 

B) - DA REALIZACÃO DO CERTAME: 
Dia ......... de ..................... de 2008 
Horário de Abertura do Pregão: Às 10:OO horas, com o credenciamento dos representantes, abertura dos 
envelopes contendo os documentos de Propostas e Habilitação. 

C) - DA AOUISICÃO E CONSULTA AO EDITAL: 
C. 1 )  - Disponível para consulta na Internet, no endereço eletrônico www.comprasnet.eov.br. 
C.2) -Disponibilizado para consulta ou xerox no endereço informado na letra "A", supra, nos dias úteis de 2' a 
6Ve09has  12hede 14hàs 17h.. 

1 Rua Mariz e B s m ,  775 - Tijuca - Cep 202704M. Rio de Janeiro - R J  
T h . :  21 25689760 ramal 390 - Fir: 2589.3606 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA E D ~ C A C A O  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO' DO RIO DE JANEIRO - UNI- 
RIO 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO GAFFRÉE E GUINLE - HUGG 
c o ~ i s s Á o  DE LICITAÇAO E PREGOEIROS 

D) - FATO SUPERVENIENTE - Ocorrendo fato superveniente que justifique a não realização do certame 
licitatóriona data estipulada, o Pregoeiro comunicará aos participantes no site www.com~rasneteov.br , 
indicando o fone: (21) - 2264-6879 e e-mail: pre.zoeiro@uol.com.br , para esclarecimento de dúvidas. 

I - D O  OBJETO 
1 .0  Pregão Presencia1 tem por objeto a contratação de firma especializada em limpeza e higienização 
hospitalar na forma descrita no Projeto Básico Para Limpeza e Higienização do Hospital Universitário Gaffrée 
e Guinle - HUGG, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO, para um período de 12 
meses. 
1.1 - A especiiicação detalhada dos serviços e sua forma de execução constam do Projeto Básico para 

Limpeza e Higienização, Anexo do Termo de Referência deste edital; 
1.2 - metrazem quadrada da área física do IIUGG, inclusa a área externa do serviço de 

Otorrinolaringologia, situada na Rua Visconde de Cairu, no 165, Tijuca1R.i. 
a) - Area Administrativa: ......................... 8.768,17 m2 
b) - Area Hospitalar: ................................ 13.991,l m2 
c) - Area Não Edificada ........................... 8.087,50 m2 

I I  - DAS CONDICOES DE PARTICIPACÃO NO CERTAME 
2. Firmas tspcciali~ada em limpe7a e Higieni7ac30 Hosuitalar aue atenderem a todas as exigências urevista - 
neste ~ d i t a l  e seus ~ n e x o s , '  regularmente cadastradas no' Sistema de Cadastramento ~nific'ado de 
Fornecedores - SICAF e demais registros, autorizações e licenças emitidas pelos Órgãos competentes, na 
forma da legislação Municipal, Estadual ou Federal para a execução dos serviços; 
2.1 - microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), na forma instituída pala Lei Complementar no 
123, de 14 de dezembro de 2006, regulamentada pelo Decreto n0.6.204, de 05/09/2007. 
3 -Não será admitido nesta Licitação a participacão de empresas: 
3.1 - pessoas fisicas; empresas em processo de recuperação judicial ou extrajudicial; 
3.2 - empresas sob o regime de falência, concordata, dissolução, liquidação; 
3.3 -Que estejam reunidas em consórcio e sejam controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si; 
3.4 -Estrangeiras que não funcionem no Brasil; 
3.5 - suspensas do direito de licitar e contratar com a Adinistração Pública e com o HUGGíüNIRIO ; 
3.6 - penalizadas na forma do art.7" da Lei no 10.520/2002; Ordem de Serviço GWUnirio, n0.023, de julho/99 
3.7 -empresas declaradas inidôneas por qualquer Órgão Públicoç 
3.8 -Cooperativas e Fundações (Cláusula Segunda do Termo de Conciliação, firmado entre o Min. Público do 
Trabalho e Advocacia Geral da União, em 07/06/02); 

111 -DA HEPRESENTACÃO E DO CREDENCIAMENTO DOS LICITANTES 
4 - No dia, hora e local designado no edital, será realizada sessão pública para recebimento das propostas e da 
documentação de habilitação, devendo o interessado ou seu representante legal proceder ao respectivo 
credenciamento. comprovando possuir os necessários poderes para formulação de propostas, oferta de lances e 
para a prática de todos os demais atos inerentes ao certame, observando o que se segue: 
4.1-Tratando-se de titular, diretor ou administrador da empresa, deverá apresentar o Contrato Social ou 
Estatuto atualizados e identificação civil para conferencia; 
4.2 - No caso de representante, o credenciamento deverá ser feito por meio de instrumento público ou 
particular de procuração ou por Carta de Credenciamento, contendo a identificação do representante - devendo 
constar expressamente poderes para formular ofertas e lances de prwos, bem como praticar todos os atos 
inerentes ao Processo, inclusive para a Assinatura do Contrato, em nome do proponente. A inexistência 
expressa de tais poderes, impedirá a manifestaçãolassinatura do representante em nome da empresa; 
4.3- Nenhuma pessoa fisica, ainda que credenciada por Procuração Legal, poderá representar mais de uma 
empresa; 
4.4 - a não apresentação ou inobservância supra referidas, impedirá o representante de se manifestarlassinar 
Termos e docuinentos essenciais aos atos do pregão, inclusive os decorrentes. 

2 Rua Msdz a Barna, 775 - Tljuca - Cap 20270-004 -Rio de Janclm - RJ 
Tels.: 21 2568-9760 nmal390 - Far: 25695608 
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c o ~ i s s Ã o  DE LICITAÇÃO E PREGOEIROS 

4.4 - a não apresentação ou inobservância supra referidas, impedirá o representante de se manifestarlassinar 
Termos e documentos essenciais aos atos do pregão, inclusive os decorrentes. 

IV - - HABILITACÁO: 
5.0- Os requisitos habilitatórios para esta licitação compreendem: 
5.1) - DECLARACÃO expressa de que cumpre plenamente os Requisitos de Habilitação. (obs: apresentar 
fora do envelope e entregar ao pregoeiro após o credenciamento do representante). 
5.2) - DECLARACÃO de cumprimento do disposto no art.T, inc.XXXnI, da CF188 e Lei no 9.854199, 
regulamentada pelo Dec. No 4.358102, relativa ao trabalho do menor; 
5.3) - DECLARACÃO afirmando a inexistência de fatos impeditivos para sua habilitação no presente certame 
e, obrigando-se a informar acerca de ocorrências posteriores; 
5.4 -Ato Constitutivo, Contrato ou estatuto Social e suas alterações atualizadaslarquivadas no Órgão 
competente, devendo estar visados por advogado, em cumprimento ao disposto no $ 2", do art.lo da Lei no. 
8,906194; 
5.5 - Decreto de Autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
Brasil, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Órgão competente, quando a 
atividade assim exigir; 
5.6 - Alvará de Lecença de Funcionamento do estabelecimento expedido pelo órgão competente, onde a 
empresa licitante está domiciliada; 
5.7 - Certidão Negativa de multas e débitos salariais, expedida pela seção de Fiscalização da Delg. Regional 
do Trabalho, Matriz e Filiais, se houver, em plena validade na data de processamento do Pregão (art.630, $3" e 
4", da CLT); 
5.8-Declaração expedida pelo Sindicato Laboral representativo da classe preponderante, que comprove estar a 
licitante, matriz e filiais se houver, regular, na data da abertura do Pregão, quanto a entrega das guias de INSS 
(art.225, inc.V, do Dec. No. 3,048199; 
5.9 - Certidão de Regularidade Sindical, emitida pelo Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação 
referente ao Estado onde localiza-se a sede da licitante, acompanhada da prova de quitação da respectiva 
contribuição sindical, de acordo com o art.607, da CLT; 
5.10 - Certidão de Regularidade Sindical emitida pelo Sindicato dos Empregados nas Empresas de Asseio e 
Conservação, referente ao Município onde localiza-se a sede da licitante, acompanhada da prova de quitação 
da respectiva contribuição, de acordo com o art. 607, da CLT; 
6.0 - Oualifiaeáo Técnica 
6.1- Registro ou inscrição na entidade profissional competente, com as respectivas provas de quitação da 
empresa e do responsável técnico; 
6.2- comprovação pela licitante possuir em seu quadro técnico, profissional de nível superior em 
Administração, detentor de atestado de responsabilidade técnica, reconhecida pelo Órgão de Classe; 
6.3- Registro ou inscrição no Conselho Regional de Química com prova de regularidade de quitação da 
empresa e do responsável técnico; 
6.4- comprovação pela licitante possuir em seu quadro técnico, profissional de nível superior em Eng. 
Quimica, detentor de atestado de responsabilidade técnica, reconhecida pelo Órgão de Classe; 

/5- ATESTADO de Capacidade Técnica fornecido por pessoa - ~~~ juridi- ?@to. Publioou.Pri.y$o, que 
- comprovem a execução de serviços, de complexidade tecnolo-e operacional equivalente ou superior ao 

objeto desse pregão, emitido em papel timbrado, com a assinatura e CNPJ do responsável e da empresa 
emitente do atestado; 
6.6 - ATESTADO de Vistoria relativo a Área Administrativa: 8.768,17 m2; Área Hospitalar 13.991,14 m2; 
Área Não Edificada 8.087,50 m2, especificadas no Projeto Básico, anexo deste edital, assinado pelo Chefe da 
Divisão de Atividade e Apoio - DAA/HUGG/üNIRIO. Os licitantes deverão agendar visita diretamente com o 
chefe da DAA, at8 48 horas antes da data de realização do Pregão; 
6.7- Certificado de Registro de Higienização - CRH, expedido pela FEEMA, que habilite a empresa licitante 
nos serviços de limpeza e higienização de reservatórios de água no Estado do Rio de janeiro, em conformidade 
com as leis no. 1.893191 e Decreto no. 20.356194; 

3 Rua Marir e B a m ,  775 -Tilusa -Cep 20270404 - R i o  de Janelm - RJ 
Tds.: 21 25611.9760 ramal 390 - Fax: 25695606 



e 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTCRIO DA EDUCAÇAO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - UNI- 
RIO 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO GAFFRÉE E GUINLE - HUGG 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E PREGOEIROS 

6.8- Certificado de Registro de Vetores - CRV, expedido pela FEEMA, que habilite a empresa nos serviços de 
controle de insetos e roedores no Estado do Rio de Janeiro, em conformidade com o art. 10 do Dec. NO230175 
e art. 7", do Dec. No. 480175; 
6.9- Declaração de Registro de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA, na Delegacia Regional 
do Trabalho; 
6.10- Prova de Inscrição ou Registro no Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT), conforme Lei no. 
6.321176; 
6.1 1- Apresentação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO, conforme NR n0.7, 
Portaria no. 8196 (Lei no. 6,514177); 
6.12- Apresentação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, conforme NR n0.7 da Portaria 
n0.25/94 (Lei no. 6.5 14/77); 
6.13- Discriminação das instalações, pessoal técnico e equipamentos destinados aos serviços de Limpeza e 
Higienização Hospitalar; 
7.0 - Qualificae%o Económico-Financeira 
7.1- Cópia do Balanço Patrimonial relativo ao último exercício social na forma da lei, regishado no órgão 
competente, que comprove os seguintes índices: 
7.1.1- Índice de Liquidez Geral - ILG, igual ou superior a 2,00 (dois vírgula, zero, zero); 
7.1.2- índice de Liquidez Corrente - ILC, igual ou superior a 1,s (um vírgula, cinco); 
7.1.3- índice de Endividamento - IE, igual ou menor que 0,65 (zero vírgula, sessenta e cinco); 
7.1.4- O balanço e os índices supra referidos serão verificados pelo setor de ContabilidaddHUGG/UNIRIO; 
7.1.5- Prova de possuir Capital Social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado no Mapa de 
apuração, calculado com base na prestação de serviço para um período de 12 (doze) meses; 
7.1.6. A documentação relativa a Habilitação Jurídica, Qualificação Econômico-financeira; Regularidade 
Fiscal poderá ser suprida pelo registro cadastra1 do SICAF. 

V -DAS PROPOSTAS 
8.0 -As Propostas de Preços deverão conter: 
8.1- A identificação do licitante, digitada ou datilografada, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, em 
língua portuguesa em uma via. Sugerimos aos licitantes que providenciem uma cópia em branco para 
atualização do preço, em razão dos lançes porventura ofertados e, ajustes finais da proposta que será 
considerada aceita; 
8.2-Prazo de validade da proposta, nHo inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de abertura do 
pregão 
8.3-0 Preço mensal e global (para 12 meses) em algarismo e por extenso, atualizados em nova proposta, em 
decorrência dos lances eventualmente ofertados, que serão registrados na Ata Registro de Preços; 
8.4- Apresentadas com preços líquidos, neles já incluidos todas as despesas de tributos, custos de qualquer 
natureza incidentes sobre os serviços, expresso em moeda corrente nacional; 
8.5-A razão social, endereço, telefone/fax, CNPJ, Banco, Agência, no da Conta Corrente e a praça de 
pagamento; 
8.6- Planilha de Custos e Formação de Preços para Serviços de Limpeza e Higienização Hospitalar, de acordo 
com as áreas e locais informados no Projeto Básico, Anexo deste edital. m: Para orientar na elaboração da 
Planilha observar o Anexo ...... deste edital, que serve de modelo; 
8.7-Data e assinatura por quem detenha os poderes na forma do Contrato Social ou Estatutária ou por 
representante legal devidamente outorgado, assumindo como firmes e verdadeiras sua proposta e lances; 

VI - APRESENTACÁO E ANÁLISE DOS DOCUMENTOS: 
9.0 - Aberta a sessão, os documentos exigidos para a habilitação, enceto o SICAF, que será verificado no 
curso do Prepáo e do Processo, serão entregues ao pregoeiro, em envelopes separados, em original ou por 
qualquer processo de cópia autenticada ou acompanhada do original para autenticação pelo órgão 
administrativo na forma do artigo 32 da Lei n." 8,666193 e 3 3", art. 22 da Lei no. 9.784199; 
9.1 - Da forma de apresentação: 
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ENVELOPE "A" - PROPOSTA DE PRECOS 
- AO: WGGRTNIRIO 
. PREGÃO N" ................ 12007 
-Rua: Mariz e Barros, 775 
- CEP: 20.270-004,TijucaIRJ 
-Prédio da Direção, 2' andar 
-Razão Social da Proponente 
. CNPJ no ................................ / .......................... 
ENVELOPE «B" - HABILITACÃO 
- AO: HUGGAJNIRIO 
. PREGÁO no. ............. DO07 
-Rua: Mariz e Barros, 775 
- CEP: n. 20.270-004, TijucaíRJ 
- Razão Social da Proponente 

CNPJ no 1 - ............................ .........-.......... 
9.2- Documentos que devem constar no envelope "A" - PROPOSTAS 
9.2.1 - A proposta, em uma via, acompanhada da Planilha de Custos e Formação de Preços; 
9.3 -Documentos que devem constar no envelope "B"- HABILITAÇÃO 
9.3.1-Apresentar obrieatoriamente no envelope "B", em uma via, todos os documentos relacionados no 
inciso IV - Habilitação, egeeto o Credenciamento e a Declaração de Requisitos de Habilitação, que serão 
entregues diretamente ao pregoeiro, em original, autenticados ou cópias acompanhadas do original para serem 
autenticadas pelo órgão administrativo. A não apresentação de quaisquer um desses documentos poderá 
acarretar na INABILITAÇÃO do licitante; 
9.4- Da abertura dos enveloaes -1' Fase: 
9.4.1 - O pregoeiro abrirá os envelopes contendo as propostas de preços e classificará o autor da de menor 
preço e aqueles que tenham apresentado propostas em valores sucessivos e superiores em até 10% (dez por 
cento), relativamente a de menor preço; 
9.4.2- Náo verificada as condições do item 9.4.1, o pregoeiro classificará as melhores propostas subsequentes, 
até o máximo de três, para que seus autores participem dos lances verbais, quaisquer que sejam os preços 
oferecidos nas propostas escritas. 
9.5 - Etava de-~ances: 
9.5.1- deverão ser formulados de forma sucessiva, em valores distintos e decrescentes; 
9.5.2- seqüencialmente, lances verbais, a partir do autor da proposta classificada de maior preço e os demais, 
em ordem decrescente de valor; 
9.5.3- o licitante convocado pelo pregoeiro que não apresentar lance, implicará na sua exclusão da etapa de 
lances verbais e na manutenção dodltimo preço ofertado, para efeito de ordenação das propostas; 
9.5.6- caso não se realizem lances verbais, será verificada a conformidade entre a proposta escrita de menor 
Dreco e o valor estimado Dara a contratacão: r ~ ~ .  . . 
9.6 -Encerrada a E t a ~ a  de Lances: 
9.6.1- serão ordenadas as propostas para exame de aceitabilidade da primeira classificada em conformidade 
com o objeto e valor, nos termos do processo e das normas legais que regem a presente licitação; 
9.6.2-Conformidade da Proposta com as previstas no Projeto Básico, ANEXO deste Edital; 
9.6.3- Compatibilidade dos custos e formação de preços informados na Planilha 
9.6.4-No caso de empate entre duas ou mais propostas de preços, o desempate será obrigatoriamente por 
sorteio na sessão pública; 
9.7 -Abertura dos Enveloaes de Habilitacio - 2' Fase, aceitável a proposta de menor preço: 
9.7.1 - será aberto o envelope de Habilitação do licitante que a tiver formulado, para confirmação das Suas 
condicões habilitatórias. com.base no sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF 
9.7.2- será assegurado ao já cadastrado o direito de apresentar a documentação atualizada e regularizada na 
própria sessão; 
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9.8- Declaracão do Vencedor: 
9.8.1- constatado o atendimento das exigências fixadas no edital, o licitante será declarado vencedor, sendo-lhe 
adjudicado o objeto do certame; 
9.8.2- se o licitante não atender às exigências habilitatórias, o pregoeiro examinará a oferta subsequente, 
sucessivamente na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao edital, sendo o 
respectivo licitante declarado vencedor e a ele adjudicado o objeto do certame. 
VI1 -Saneamento das Propostas e da Habilitação 
10- o pregoeiro poder8 sanar erros ou falhas que não alterem a substância das Propostas, dos documentos de 
HabilitaçZo e sua validade jurídica mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, 
atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de classificação e habilitação; 
10.1- suspender a sessão a fim de que disponha de melhores condições de análise técnica dos documentos de 
Proposta, Habilitação e documentação exigidos no edital; 
10.2- promover diligência destinada a esclarecer ou complementar a instmção do processo licitatório, inclusive 
solicitando a exibição dos documentos originais para conferência com as cópias, marcando, na oportunidade, 
nova data e horário para deliberação e ciência dos licitantes; 
10.3 - m: É vedada a inclusão posteAor de documentos que deveriam ser juntados originariamente na 
abertura da sessão pública; 

VIII- RECURSOS 
11.0 - no final da sessão. declarado o vencedor, qualquer licitante poderá manifestar imediata e . . 
motivadamente a síntese da intenção de recorrer, registrada em ata, quando lhe será concedido o prazo de 3 
(três) dias para apresentação das razões do recurso, ficando os demais licitantes desde logo intimados para 
apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo do recorrente, 
sendo-lhes assegurada vista imediata dos autos; 
11 .I - a falta de manifestação imediata e motivada do licitante importará a decadência do direito de recurso e 
a adjudicação do objeto da licitação pelo pregoeiro ao vencedor; 
11.2 - O recurso contra decisão do pregoeiro não terá efeito suspensivo que, sendo acolhido, importara a 
invalidação apenas dos atos insuscetiveis de aproveitamento; 
11.3 - decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade competente, 
Ordenador de Despesas, homologará a adjudicação para determinar a contratação; 
11.4 -como condição para celebração do contrato, o licitante vencedor deverá manter as mesmas condições de 
habilitação; 
11.5 - quando o proponente vencedor não apresentar situação regular, no ato da assinatura do contrato ou se 
recusar a assinar o contrato injustificadamente, será convocado outro licitante, observada a ordem de 
classificação, para celebrar o contrato, e assim sucessivamente, sem prejuízo da aplicação das sanções 
cabíveis; 
11.6- até dois dias úteis antes da data fixada para abertura do Pregão, qualquer pessoa poderá solicitar 
esclarecimentos, providências ou impugnar o edital; 
11.7- caberá ao pregoeiro decidir sobre a petição no prazo de vinte e quatro horas; 
1 1.8- acolhida a petição contra o ato convocatório, será designada nova data para realização do certame. 

IX -VALIDADE DO CONTRATO: 
12.- A duracâo dos Contratos de orestacão de servicos terão a vigência de 12 (doze) meses. e inicia-se a 00 
(zero) hora do dia e termina às 24 (vinte e quatro) horas, podendo ser prorrogado por igual período, em caráter 
excepcional, devidamente justificado, na forma do 5 4", inc.11 do art.57, da Lei no. 8.666193 

X- Anulacão. Revopacáo da Licitacão: 
13- A autoridade competente para determinar a contratação poderá revogar ou anular a licitação na forma 
prevista no ari.18, do Decreto no. 3.555/00. 

XI -DA FONTE DE RECURSOS: 
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14- A teor do que dispõe o art.14 da Lei no 8.666193, os recursos orçamentários para pagamento da 
contratação, objeto desta licitação, correrão io conta do Sistema Único de Saúde - SUS, como pagamento aos 
Hospitais integrantes da Administração Pública Federal; 

XII -DO PAGAMENTO: 

15- O pagamento será efetuada em até 30 dias, após o repasse pelo Sistema Único de Saúde - SUS, após a 
aceitação da execução dos serviços, mediante a apresentação de Nota Fiscal, devidamente atestada pelo Gestor 
do Contrato, designado pelo ordenador de despesas para acompanhar e fiscalizar a execução contratual, sendo 
previamente consultado o SICAF quanto a regularidade fiscal da Contratada e as demais condiçaes 
habiliiatórias previstas no ediial; 

X111- CELEBRACÃO do CONTRATO 
16. - Aoós a homoloeacão. o adiudicatário será convocado oara assinar o Contrato, no prazo máximo de 5 - .  
(cinco) dias úteis, contados da ciência da convocação, que poderá ser feita Dor telefone, e-mail ou fax., 
observando-se, ainda, as exigência previstas no art.27, $2", do Dec. no 5.450 e no art.60 e ss. da Lei 
n0.8.666/93, 
16.1- A recusa injustificada do adjudicatário em comparecer para assinar o contrato, caracteriza o 
descumprirnento total da obrigação assumida, sujeitando-se o licitante As penalidades e sanções legalmente 
estabelecidas neste Edital e Anexos; 
16.2- Para a assinatura do contrato será exigido a comprovação das condições de habilitação consignadas no 
edital e será assinado por quem detenha os poderes na forma do Contrato Social ou Estatutária ou por 
representante legal devidamente outorgado com poderes específicos; 
16.3 - O licitante que, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato, deixar 
de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução do 
contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com a 
União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e, será descredenciado no SICAF, ou nos sistemas de 
cadastramento de fornecedores a que se refere o inciso XIV do ari. 4' da Lei no 10.520102, pelo prazo de até 5 
(cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas neste edital e na Ata de Registro de Preços e das demais 
cominações legais (art.73 da Lei no. 10.520102); 

XIV - SANCÕES ADMINISTRATIVAS 
17- Com fundamento na Base Legal que rege a presente licitação, o licitante/adjudicatário, no caso de 
inobservância de seus dispositivos, ficará sujeita as seguintes sanções, garantida a prévia defesa: 
17.1 -Advertência; 
17.2-Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto durarem os 
motivos determinante da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante à autoridade que aplicou a 
penalidade; 
17.3 - As previstas no art.7', da Lei no. 10.520/02; 
17.4- As previstas no art.14, do Dec. N0.3.555/00 
17.5- As previstas no art.28, do Dec. no. 5.450105 

XV-PENALIDADES PECUNIÁRIAS - São as previstas na ORDEM DE SERVICO 
GRAJNIRIO. No 023 DE JULHO D t  1999, ANEXO IV 

XVI - APLICAÇÃO DE PENALIDADE 
18-As Sanções e Penalidades não ~ o d e m  ser relevadas vela autoridade. senão quando o 
licitante/adjudicatária/contratada cumprir com a obrigação ou ressarcir a Administração; 
18.1- As Sanções e Penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF; 
18.2 - As Sanções e Penalidades poderão ser aplicadas pela autoridade competente, no âmbito do Hospital 
Universitário Gaffrée e Guinle - HUGG, o Ordenador de Despesas, Diretor do hospital; 
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XVIII- DISPOSICÓES GERAIS 
19- A autoridade competente, somente poderá revogar o procedimento licitatório em face de razões de 
interesse público, fato supeweniente devidamente comprovado que justifique a revogação e, no caso de 
anulação, por ilegalidade, de oficio ou por provocação de qualquer pessoa, mediante ato escrito e 
fundamentado. 
19.1- A anulação do procedimento licitatóno induz a da Ata Registro de Preços; 
19.2- Os licitantes não terão direito a indenização em decorrência da anulação do procedimento licitatório, 
ressalvado o direito do contratado de boa-fé de ser ressarcido pelos encargos que tiver suportado no 
cumprimento do contrato; 
19.3-0s casos omissos serão resolvidos pelo PregoeiroíEquipe de Apoio ou o Ordenador de Despesas, 
aplicando-se as demais disposições constantes da Legislação que rege e fundamenta o Processo Licitatório 
retro informada; 

20.- Em cumprimento à Lei Ordinária e Decretos que integram a Legislação Federal, a minuta deste Edital foi 
previamente submetida a EXAME e APROVACÃO da Advocacia Geral da União, Procuradoria Geral da 
UNIRIO, nos termos do art.38, 5 único da Lei n" 8.666193; art.21, inciso VII, do Dec.no 3.555100 e art.30, 
inciso Q do Dec. no 5.450105, conforme PARECER de no. ....... 12007, fls. n"s. ...., ....,..... 

XIX - CONSTITUEM ANEXOS deste EDITAL, dele fazendo parte: 
Anexo I -Termo de Referência ( e Projeto Básico, anexo) 
Anexo I1 -Minuta do Contrato; 
Anexo 111 - Planilha de Custos e Formação de Preços; 
Anexo IV -ORDEM DE SERVIÇO, GRIUNIRIO No 023, DE JULHO DE 1999; 

Rio, 28 de maio de 2008 

Marco ~ n t i n i o  Esteves Areal 
Ordenador de Despesas 

Diretor do HUGG 
(em observância ao art. 40, parágrafo I", da Lei no. 8.666193) 

PROCESSO No : 23102.500.279/2007-69 
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL No ....... DO07 
TIPO LICITAÇÃO: MENOR PREÇO 

1. Do obieto 
a) Contratação de firma especializada em limpeza e higienização hospitalar, em conformidade com o Projeto 
Básico, Anexo deste Termo de Referência, para o Hospital Universitário Gafiée e Guinle, da Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO. 
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2. Justificativa da necessidade da contratação 
a) A contratação de firma especializada em limpeza e higienização de hospitais é para atender os serviços 
básicos de limpeza e higienização solicitados pelo Chefe da Divisão de Atividade de Apoio, referentes a área 
hospitalar, área administrativa, área não edificada e área fisica do anexo ao HUGG (serviço de 
otomnolaringologia), situado na Rua Visconde de Caim, no. 165, CEP: 22.070-050, Tijuca, com área total 
construída de 22.759,3 1 m2, na forma do requisitado. 

3. Motivacão 
a) Em cumprimento ao disposto no 3 1; do arí. 9' do Decreto no 5,450105, o Ordenador de Despesas, diante da 
necessidade fática, requisitada pelo chefe da DAAMUGG, motiva a presente 1icitação.Trata-se de contratação, 
cuja especificação do objeto, está descrita no Projeto Básico elaborado pela Comissão de controle de infecção 
hospitalar do HUGGRMIRiO, tendo como presidente o Dr. Paulo Vieira Damasco e membros consultores. 

4. Definicão dos precos 
a) Os preços de referência considerados para esta licitação, são os preços estimados no Mapa de Apuração 
(fl.71), elaborado com base nas prospostas das firmas especializadas nesse tipo de prestaçãode serviços, 
demonstrados através de Planilha de Custos e Formação de Preços, que serviu de modelo o ANEXO 11. 

5. Estratégia para prestado do serviço 
a) Conforme requisitado (fls.02 usgue 12) pelo chefe da DAAMUGG/UNIRIO e PROJETO BÁSICO (fls. 74 
usque 1 1 I), deste processo licitatório. 

6. Deveres da CONTRATADA 
a) todos os previstos no Edital e seus anexos na forma do que dispõe o processo de licitação no. 
23 102.500.27912007-69, independentemente de transcrição. 

7. Duração dos Contratos : A duração dos Contratos de prestação de serviços terão a vigência de 12 (doze) 
meses, e inicia-se a 00 (zero) hora do dia e termina às 24 (vinte e quatro) horas, podendo ser prorrogado por 
igual período, em caráter excepcional, devidamente justificado, na forma do 5 4", inc.11 do art.57, da Lei no. 
8,666193 

8. Deveres e Direitos do CONTRATANTE: 
a) fazer o pagamento, que será efetuada em até 30 dias, após o repasse pelo Sistema Único de Saúde - SUS, 
após a aceitação da execução dos serviços, mediante a apresentação de Nota Fiscal, devidamente atestada pelo 
Gestor do Contrato, designado pelo ordenador de despesas para acompanhar e fiscalizar a execução contratual, 
sendo previamente consultado o SICAF quanto à regularidade fiscal da Contratada e as demais condições 
habilitatórias previstas no edital; 

b) exercer a fiscalização, examinando quanto ao cumprimento do contrato, por meio de servidor 
especialmente designado, na forma prevista no art. 67 da Lei no 8.66611993, indicado pelo Chefe da 
DAAIHUGG, fazendo o registro das ocorrências irregulares e comunicando à CONTRATADA para as devidas 
providências; 
c) todos os previstos no Edital e seus ANEXOS. 

Rio de Janeiro, 28 de maio de 2008 

Mário César dos Santos 
Chefe da Divisão de Atividade de Apoio 

(Setor Requisitante) 

Aprovado: 
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(em 0 b S e ~ â n ~ i a  ao art. Se, do Dec. no. 3.555100) 

9. PROJETO BÁSICO PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO HOSPITALAR COMO ANEXO DESTE 
TERMO DE REFERÊNCIA, Anexo I 

PROJETO BÁSICO PARA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
GAFFRÉE E GUINLE 

Es~ecifica~óes dos sewicos bhsicos a serem realizados e sua periodicidade: 

~ r e a  interna (administrativa): 
1) Limpeza das áreas internas: 
Os serviços serão executados pela contratada na seguinte frequência: 

Diariamente: 
Remover com pano úmido e produtos adequados o pó de mesas e armários, prateleiras, persianas, caixilhos das 
janelas bem como dos demais móveis existentes inclusive aparelhos elétricos extintores de incêndio, telefone, 
etc. 
Limpar as caixas de lixo de uso comum; 
Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza e aspirando o pó em local próprio e recolocando no 
respectivo local de origem; 
Aspirar o pó em todo o piso acarpetado; 
Proceder a lavagem de bacias, assentos e pias dos sanitários com seneante domissanitário desinfetante, duas 
vezes ao dia, ou sempre que for necessário; 
Varrer, remover manchas e lustrar os pisos encerados de madeiras; 
Varrer, passar pano úmido e polir os balcões e pisos vinilicos, de mármore, cerâmicas, de marmorite e os 
emborrachados; 
Manter as lixeiras limpas e forradas com saco plástico de tamanho necessário e próprio para receber o lixo, 
retirando os sacos duas vezes ao dia acondicionando-os em sacos plásticos, removendo-os para o local 
indicado pelo contratante; 
Varrer os pisos cimentados; 
Abastecer com papel toalha, higiênico e sabonete liquido, os sanitários e demais onde existirem, sempre que 
for necessario, com respectivos matérias de responsabilidade do HCE; 
Limpar os elevadores com produtos adequados. 
Limpar e lustrar os corrimões de escadas 
Executar demais serviços necessários e considerados de freqaência diária; 

Semanalmente: 
Limpar atrás de móveis, armários, arquivos e demais itens do mobiliário; 
Limpar com produtos adequados, divisórias e postas revestidas de fórmica; 
Limpar com produto neutro, portas, faces internas de janelas e batentes, pintados com tinta a óleo ou com 
verniz sintético; 
Lustrar todo mobiliário envernizado com produto adequado e passar a flanela nos móveis encerados; 
Limpar com produto apropriado as forraçaes de couro ou plástico em assentos e poltronas; 
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Limpar e polir todos os materiais não pintados como: válvulas, regisiros, sifoes, fechadura, etc. E limpar os 
metais pintados; 
Lavar com detergente os balcaes e pisos, vinilicos, de mármore, cerâmicas de marmorite e os emborrachados 
encerar e lustrar; 
Passar pano úmido nos telefones; 
Lavar os espelhos com pano umedecidos em álcool, duas vezes por semana em dias de semana pré- 
estabelecidos; 
Retirar o pó e os resíduos com pano úmido nos quadros em geral; 
Lavar convenientemente, interna e externamente janelas com vidraças caixilhos, portas de vidro em geral 
impermeável graniletes mármores etc.; 
Fazer a conservação dos pisos selados; 
Executar demais serviços necessários e considerados de frequência semanal; 

- 
Mensalmente 

- Limpar luminárias por dentro e por fora; 

-- Limpar os forros, tetos, paredes e rodapés; 
Limpar as cortinas com equipamentos e acessórios adequados; 
Limpar persianas com produtos adequados; 
Limpar todos os vidros (face interna); 
Remover manchas de paredes, tetos, etc.; - Limpar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de forro, etc.; 

,- Limpar os azulejos dos sanitários e das copas com produtos antimofo; 
Proceder a uma revisão minuciosa de todos os serviços prestados durante o mês; 

Semanalmente 
Executar os serviços de desinsetização e desratização de todas as dependências em conformidade com normas 
estabelecidas pela FEEMA; 
Realizar tratamento de pisos com produtos impermeabilizantes (selamento); 

Anualmente 
Executar os serviços de limpeza e higienização de reservatório de água com produtos e sistemas adequados; 
Limpar todos os vidros (face externa), de conformidade com normas de segurança do trabalho; 
Área externa: 
I.irnoezas dasreas  externas: 
Os serviços serão executados pela contratada na seguinte frequência; 

Diariamente: 
Varrer as áreas pavimentadas retirando todos os detritos; 
Molhar, cortar, e varrer em todas as áreas ajardinadas que necessitarem de manutenção de acordo com a rotina 
estabelecida pelo HCE; 
Recolher o lixo da área de pátio e de circulação em geral , sendo que, após o recolhimento os sacos de lixo 
deverão ser levados para a lixeira da COMLURB, localizadas nos fundos do hospital. 
Executar demais serviços necessários e considerados de frequência diária; 

Semanalmente 
Retira papéis, detritos e folhaem das áreas verdes. . .  . - 
Lavar as áreas pavimentadas designadas pelo contratante para essa frequência de serviço ( área de circulação 
de pacientes); 
Executar demais serviços necessários e considerados de frequência semanal; 
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Mensalmente: 
Lavar as áreas cobertas destinadas a garagem I estacionamento; 
Proceder a capina e roçagem retirar de toda área as ervas daninhas, aparar a grama e podas árvores que estejam 
atrapalhando a circulação de pessoas elou cargas; 
C) Área médico-hosuitalar: 
Atividades dos funcionários: 

Enfermeira: 
Criar rotinas de execucão dos servicos de comum acordo com a CCIH: 
Orientar e treinar funcionários oara a realizacão das tarefas oertinentes as áreas criticas e semicriticas: 
Orientação e fiscalização da correta aplicação dos produtos inerentes aos serviços; 
Orientação e treinamento da correta utilização dos epi's necessários a execução de cada tarefa; 
Suuervisor: 
Aoresentar-se a sala da chefia IO(dez) minutos antes do horário estabelecido para inicio dos serviços; 

\ ,  

Ler os relatórios do plantão anterior a fim de conhecer as ocorrências registradas; 
Constatar a chegada dos funcionários e fazer o encaminhamento dos mesmos para as tarefas; 
Distribuir o material para a execução das tarefas determinadas; 
Fazer previsão e distribuição dos equipamentos e matérias necessários a cada setor; 
Permanecer na sala da chefia pelo tempo necessário para tal organização dos serviços; 
Percorrer as áreas do hospital que estão sob sua responsabilidade e solucionar problemas e que porventura 
existam e registro -10s; 
Controlar a circulação dos funcionários nos horários das refeições; 
Verificar o procedimento utilizado no recolhimento do lixo; 
Verificar a assiduidade da limpeza das áreas externas; 
Percorrer os postos de enfermagem para ter conhecimento da programação de altas; 
Verificar a limpeza das unidades de internação (quartos, enfermarias e áreas de serviço) sob seu controle; 
Proceder a revisão minuciosa dos quartos por ocasião de altas dos pacientes; 
Verificar a limpeza e arrumação efetuada pelos funcionários sob sua supervisão; 
Orientar os funcionários sobre as prioridades dos serviços; 
Atender a dar prioridade a chamados de urgência interromper a rotina sempre que necessário auxiliando seu 
pessoal na realização de qualquer tarefa que exigir rapidez e urgência; 
Fazer lançamentos no livro de ocorrência, dos serviços executados e das omiss6es, especificando as 
justificativas; 
Organizar a distribuição de tarefas, providenciando escala de trabalho nas diversas áreas do hospital e 
ambulatório; 
Cuidar pessoalmente da ornamentação e da apresentação estética das áreas comuns de acesso: portaria, 
recepção, salas de visita, jardins e áreas afins; 
Zelar pela boa apresentação e higiene do pessoal em serviço; 
Responder pela produtividade e clima de trabalho do pessoal sob sua supervisão; 
Fiscalizar as seguintes atividades: limpeza e descontaminação dos banheiros, azulejos, vasos e pias; 
conservação e aparência de móveis; limpeza de paredes, cortinas, persianas, divisórias, batentes, portas, vidros, 
espelhos e carpetes; 

Encarreeados: 
Substituir a chefia em sua ausência; 
Exigir o cumprimento das ordens e diretrizes estabelecidas pelo seu superior; 
Fiscalizar os serviços executados pelos funcionários em sua área de atuação; 
Comunicar a chefia qualquer ocorrência ou irregularidade verificada; 
Contribuir para evitar qualquer acidente de trabalho; 
Responder pela ordem e estética das áreas sua de sua atuação; 
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Receber e encaminhar a chefia de enfermagem os objetos esquecidos pelos pacientes, funcionários do hospital 
e visitantes; 
Elaborar ou revisar as normas e rotina, disciplinando a execução dos serviços; 
Responsabilizar-se pelas reclamações quanto a eficiência dos serviços de limpeza e assepsia hospitalar; 
Manter contato permanente com a chefia do hospital a fim de prever soluções para problemas ligados aos 
serviços e suas técnicas; 
Avaliar o desempenho dos funcionários; 

Servente1 auxiliar de serviços perais: 
Proceder A limpeza completa dos quartos e banheiros e áreas comuns ao hospital e setores administrativos; 
Recolher o lixo, entulho e esvaziar cinzeiros; 
Recolher qualquer objeto esquecido e entregá-lo ao supervisor; 
Concertar os m6veis e ornamentações; 
Lavar e encerar as áreas não acarpetadas; 
Limpar paredes, janelas, vidraças, persianas, cortinas e carpetes; 
Verificar o funcionamento de válvulas, torneiras, chuveiros, comunicando os defeitos, caso existentes ao 
superior imediato; 
Suprir as áreas de material de higiene pessoal ( papel toalha, papel higiênico e sabonete liquido), fornecido - - - 

pelo HCE. 
Requisitar ao superior imediato o material de limpeza para o uso diário; 
Executar os serviços de desinfecção e descontaminação de superficies sob supervisão direta, salvo rotinas; 
Auxiliar no transporte de móveis e equipamentos quando solicitado; 
Desempenhar tarefas afins que lhe forem atribuídas; 

Supervisáo do serviços executados: 
Semanalmente e, alterando as áreas onde tenha sido terminada a limpeza o encarregado da área deverá fazer 
revisão dos serviços executados a fim de confirmar se estão em ordem e registrá-10s; 
O supervisor deverá percorrer o hospital todos os dias, preferencialmente pela manhã e a tarde para detectar 
falha e necessidades para o bom andamento dos trabalhos, orientando sua correção e providenciando o que se 
fizer necessário; 
O encarregado devera percorrer os corredores após o horário de visitação, para detectar suas condições e tomar 
as providencias cabível; 
Toda e qualquer ocorrência significativa devera ser registrada no livro de ocorrências, que deve permanecer na 
sala do encarregado da empresa de limpeza; 

As tarefas executadas deverão ser regishadas no livro de ocorrências; 

Normas sobre uso de equipamento de protecão individual (EPI) 
Os equipamentos de proteção individual ( EPI S) dcvcm ser adequados a função a ser cxccutada no momento, 
tais como; uniforme completo, sapato fechado, luvas de borrachas (antiderrapante, cano longo e não estéril), 
mascara, avental impermeável, 6culos, etc.; 
Os EPI S devem estar disponíveis para uso sempre que necessário; 

Normas para conservaçHo dos materiais de trabalhos: 
Panos para limpeza: 
O funcionário devera retirar da sala de serviços da empresa de limpeza apenas panos necessários para limpeza 
diária; 
Os sacos plásticos contendo panos sujos deverão se encaminhados a área destinada para processá-los ao 
termino de turno de trabalho; 

Carro de limpeza: 
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O carro de limpeza devera ser conduzido devagar e mantendo-se a direita nos corredores; 
Para evitar acidentes o carro devera sempre ser colocado em lugar visível; 
O carro devera ser puxado e não empurrado quando tiver que transpor a porta; 
Deslocar o carro sem colocar as mãos nas beiradas para não serem apertadas contra objetos e superficies; 
A água dos baldes e os panos de limpeza deverão ser trocados quando passar de um quarto para o outro nas 
áreas destinadas para ta 1 fim, nunca em banheiros; 
Não e permitido o uso de panos, soluções já servidas, antes de terem sido trocados elou lavadas; 
O carro devera ser limpo em toda sua superficie com pano umedecido com água e sabão ao final de cada turno 
de trabalho; 

Carros de vassouras, rodos. baldes sistema moo e maquinas: 
Os rodos, baldes, vassouras e sistema mop úmido devem ser lavados com água e sabão ao final de cada turno 
de trabalho; 
Devem ser guardados pendurados em suporte próprio; 
O sistema mop seco devera ter sua luva escovada elou encaminhada para lavar ao final de cada turno de 
trabalho; 
As maquinas utilizadas deverão ser limpas com pano umedecido com água e sabão ao final de sua utilização; 
Limpeza de instalacáo ou materiais: 
Cama ou maca - limpeza terminal; 
O balde devera ser colocado no chão sobre um pano para não molhar o piso ou então mantido no carrinho de 
limpeza estacionado no corredor sempre em local visível. 
A limpeza devera ser feita em horário de movimentação da unidade, conforme estabelecido pelo responsável 
da instituição; 
A limpeza compreendera a aplicação de solução germinada seguida de água e sabão com remoção de sujidade. 
O processo devera se iniciado da cabeceira para o meio do leito, compreendendo inclusive a estrutura inferior e 
colchão. 
Mesa de cabeceira e mesa de refeicáo; 
Para limpeza concorrente e após a alta do paciente em quadros de isolamento as mesas de cabeceiras e 
refeiçóes deverão ser limpas com solução germicida (Hipoclorito de sódio a I%), removida com água após o 
tempo de ação recomendado pelo fabricante; 
Para a limpeza concorrente e terminal dos demais quartos será utilizadas água e sabão; 
A gaveta e as portas internas da mesa de cabeceira só serão limpas quando estirem desocupadas ou quando 
solicitado pelo paciente; 
As manchas deverão ser retiradas com detergente e pano úmido; 
Os panos utilizados em área de isolamento dever ao se desprezados, colocados em sacos plásticos brancos e 
enviados para a desinfecção; 
Cadeiras e estofados: 
As cadeiras e estofados deverão ser limpas diariamente com pano úmido; 

Persianas e venezianas 
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As persianas elou venezianas dos quartos de isolamento deverão ser limpos da mesma forma que os demais 
quartos, com água e sabão; 
O balde devera ser colocado no chão, sobre um pano absorvente para não molhar o piso, ou mantido no 
suporte do carro de limpeza estacionado em área apropriada; 
As persianas deverão ser limpas com pano levemente umedecido para não estragar as fitas; 
As persianas elou venezianas dos quartos de isolamento deverão ser limpas todas as vezes que o paciente tiver 
alta, for transferido ou for a óbito. As dos demais quartos 
Deverão ser limpas a cada 30 dias ou quando for solicitado pelo responsável da instituição. 
Paredes e tetos; 
As paredes e tetos deverão ser limpos sempre que visivelmente sujos e deverão se lavados de acordo com o . ~ 

grau de sujeira ou empoeiramento; 
As paredes e tetos deverão ser lavados com produtos próprios para cada tipo de revestimento, enxaguados 
com água limpa e enxutos com panos limpos e secos, sempre respeitando o sentido de cima para baixo uma 
vez que se deve partir da parte de menor contaminação para a maior contaminação. Os movimentos devem 
imitar os do pintor; 
Portas e batentes; 
Para a limoeza das oortas em toda sua su~erfície o funcionário devera utilizar uma escada; 
As portas devem ser cuidadas de acordo com o material com que são confeccionadas ; 
As portas deverão ser limpas semanalmente ou sempre que visivelmente sujas. 
Aparelhos sanitários 
O fiincionário devera usar sempre luvas para realizacão dessa tarefa; 
A solução gennicida será utilizada antes da limpeza com água e sabão; 
Os aparelhos sanitários devem ser lavados diariamente e sempre sujos, com solução detergente após a 
descontaminação; 
Cortina do box do chuveiro; 
A limpeza de cortinas e respectivos suportes devera ser feita diariamente; 
A limpeza de divisórias elou vítreas do chuveiro devera sofrer lavagem diária com solução 
detergente; 
Pias e lavatório 
O sabor devera ser removido para evitar a formação de películas; 
As pias deverão ser limpas diariamente e sempre que visivelmente sujas. 
Chuveiros: 
A limpeza do chuveiro devera ser feita a cada dois meses ou quando solicitado, permitindo livre vazão de 
água. 
Geladeira de postos de enfe rm~em e de áreas de diaenósticos; 
A geladeira devera ser desligada para descongelar 12 horas antes do inicio da atividade; 
O descongelamento deverá ser feito naturalmente; 
O funcionário deverá pedir autorização ao responsável pela geladeira antes de desligá-la, providenciando a 
retirada dos materiais perecíveis quando houver, para outra geladeira; 
A geladeira deverá ser limpa no mínimo mensalmente; 
Globos e lustres (após autorizacão e orientacão da contratada): 
A frequência de limpeza dos globos e lustres dependerá das condições do meio ambiente; 
Deverá ser realizada em horário de pouco movimento devido a necessidade de uso de escada; 
A escada deverá ser de madeira e utilizada at6 o penúltimo degrau; 
As luminárias devem ser limpas sempre que estiverem visivelmente sujas; 
Luminárias ( a ~ ó s  autorizacão e orieutacáo da contratadak 
O abajur ou luminária deverá ser desligado antes do inicio da limpeza; 
A lâmpada deverá estar fria; 
O bocal deverá ser limpo com pano seco; 
As luminárias devem ser limpas sempre que estiverem visivelmente sujas; 
Cestos de lixo: 
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O cesto de lixo deverá estar sempre limpo forrado com saco plástico no tamanho adequado ao recipiente; 
O saco de lixo das lixeiras das áreas critica e semicriticas não poderão ser reaproveitados; 
No momento da coleta o lixo não poderá ser despejado diretamente no carro coletor, o saco da lixeira devera 
ser amarrado e transportado para o interior do carro coletor manualmente. 
Cinzeiros 
Os cinzeiros devem ser limpos diariamente; 
As pontas de cigarro acesas devem ser apagadas antes de serem colocadas no saco de lixo. 
Os cinzeiros de chão ou pedestal deverão ser preenchidos, preferencialmente com pó e mármore. 
Vestiários 
Os vestiários masculinos devem sempre ser limpos por homens assim como os femininos por mulheres; 
O vestiário devera ser conservado em ordem; 
Os objetos deverão ser entregue ao supewisor; 
O funcionário devera usar luvas para a realização da tarefa; 
Todas as tarefas deverão ser realizadas de acordo com rotinas especificas (área semicritica). 
Placas de comunicação visual: 
As placas deverão ser limpas com pano úmido, principalmente nos cantos superiores, onde o pó acumula-se 
com facilidade. 
O funcionário ao efetuar a limpeza das placas colocadas em local de difícil acesso (alto das paredes) deverá 
usar a escada e solicitar o auxilio de um companheiro de modo a evitar acidentes. 
Recolhimento de lixo: 
Todo o lixo do hospital deverá ser recolhido no mínimo duas vezes por dia; 
O material utilizado para a limpeza dos depósitos de lixo (containeres) não devera ser utilizado em outras 
áreas; 
Os containeres deverão ser lavados diariamente com solução desinfetante e o acesso às dependências deverá 
ser proibido às pessoas estranhas; 
O funcionário deverá usar luvas de raspa para esse procedimento de limpeza; 
Após a limpeza o funcionário devera lavar as mãos com sabão, escovando as unhas com escova apropriada; 
O recolhimento do lixo deverá ser feito por funcionário usando mascara, luvas, botas e avental; 
De preferência, essa tarefa devera ser executada por dois funcionários, sendo que aquele que recolhe os sacos 
de lixo não toque nas maçanetas das portas, botões de elevador, com as luvas que usar para tocar nos sacos de 
lixo. Caso seja impossível a execução por dois funcionários, o funcionário que vai recolher o lixo deve ser 
muito bem treinado para que lave as mãos todas as vezes que tocar em sacos de lixo e antes de sair de uma 
área para dirigir-se a outra. Neste caso, estando o lixo devidamente ensacado, as luvas de raspa são 
dispensáveis, podendo ser substituídas por luvas de borracha. 
Limpeza de áreas criticas, semicriticas e não criticas: 
Considerando o risco de o paciente adquirir infecção durante o penodo de permanência no hospital, a instrução 
hospitalar tem suas áreas classificadas em; 
Criticas ou de fluxo restrito; 
Semicriticas ou de fluxo controlado e; 
Não-critica ou de fluxo não controlados; 
Áreas criticas: 
São aquelas onde são atendidos pacientes com maior risco de contrair infecção (centro cirúrgico, hematologia, 
unidade de terapia intensiva e afins) ou áreas que tem maior possibilidade de disseminar alguma contaminação 
(unidade de isolamento de moléstias infecto contagiosas, hemoterapia, anatomia patológica, áreas de preparo e 
de distribuição de alimentos, área de preparo de medicação, postos de enfermagem e afins), áreas de radiação 
ionizante. etc. 
Áreas semicriticas 
São aquelas em que são atendidos pacientes em menor risco de adquirir infecção ou de transmiti-la ( outras 
unidades de intemação, ambulatório, unidade de radiologias e afins) 
Áreas não-criticas: 
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São aquelas onde geralmente nâo transitam pacientes. São áreas administrativas, bibliotecas, ambulatórios, 
residência médica, refeitório de funcionário, etc. 
Limpeza geral das áreas criticas, semicriticas e não-criticas; 
É obrigatório o uso de luvas de borracha na execução de toda e qualquer atividade de limpeza hospitalar; 
Todas as áreas devem ser limpas com água e solução detergente; 
Soluções germicidas devem ser usadas apenas quando houver contaminação de uma determinada área. Nesse 
caso, a área deve ser limpa imediatamente para evitar que a coritaminação se dissemine. Caso não haja 
possibilidade de determinar a área contaminada com segurança, limpa-se todo o local ou aposento; 
O chão das áreas criticas deve ser lavado todos os dias com maquina lavadora Iextratora, água e sabão; 
As paredes das demais superfícies verticais devem ser limpas quando estiverem visivelmente sujas ou pó, e 
fazer a desinfecção quando necessário ou se solicitado; 
O sanitário de todas as áreas deve ser lavado com água e sabão pelo menos uma vez por dia e tantas outras 
vezes quantas forem necessárias, fazendo em seguida a desinfecção; 
Os balcões das áreas criticas devem ser limpos com álcool a 70% ou com solução de hipoclorito de sódio a 1% 
conforme orientação do CCIH, todos os dias, quando sobre eles são manipulados medicamentos, sangue ou 
outras secreçaes. 
Os balcões das áreas semicriticas e não-criticas devem ser limpos todos os dias com água e sabão; 
O tipo de solução a ser usada fica sob orientação da CCIH da instituição; 
O equipamento das áreas criticas deve permanecer no setor para evitar contaminação cruzada; 
Os corredores e outras áreas de grandes ou de transito de pessoas, deve ser dividido ao meio, no sentido 
longitudinal e sinalizado com cones plásticos para fazer a lavagem com maquina ou mesmo à limpeza com 
pano úmido. Só ao final da secagem de uma 
metade é que pode liberar o transito de pessoas nessa área e proceder à limpeza da outra metade do corredor; 
A limpeza deve ser feita com movimentos horizontais, paralelos = , começando do alto para baixo ou mais 
distante para o mais próximo. Ao final de uma determinada área, faz-se o acabamento das duas laterais com 
um único movimento vertical de cima para baixo, de cada lado. Lava-se o pano e começa-se outra área. A 
mesma técnica de remoção de sujeira deve ser aplicada ao chão com sistema MOP, evitando disseminar sujeira 
e contaminação. 
Limpeza das áreas criticas 
Quartos de isolamento (sem paciente) limpeza ou preparatória; 
O funcionário devera utilizar os EPI'S necessários, de acordo com tipo de isolamento, para a execução da 
limpeza do quarto contaminado, conforme estabelecido pela CCIH; 
O lixo devera evitar ser colocado em sacos plásticos braços e leitosos e rotulados elou identificados por 
simbologia pmpria; 
O funcionário devera evitar tocar no equipamento médico hospitalar em funcionamento no quarto do paciente; 
Todo material utilizado devera ser limpo com solução germicida; 
Quartos de isolamento (sem paciente) limpeza concorrente; 
O funcionário devera usar os EPI'S necessários de acordo com o tipo de isolamento, conforme estabelecido 
pela CCIH; 
Os panos utilizados nesse quarto deverão ser colocados em sacos plásticos brancos e leitosos e enviados para a 
desinfecção; 
Todo máterial ou equipamento a ser utilizado devera permanecer dentro do isolamento. 
Caso necessite ser retirado, devera sofrer processo de desinfecção; 
O lixo devera ser colocado em sacos plásticos brancos leitosos em conformidade com as normas da ABNT 
para esta finalidade; 
A limpeza do quarto devera ser feita após higiene do paciente; 
O funcionário devera lavar as mãos minuciosamente antes e após a limpeza. 
Unidade de terapia intensiva (UTI) 
O funcionário dever a utilizar a mesma paramentação utilizada pela equipe médica e de enfermagem, ao 
realizar a limpeza da UTI; 
O funcionário não devera tocar em nenhum material ou equipamento sem previa autorização; 
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A limpeza devera ser feita em silêncio para não perturbar ao paciente; 
O funcionário deve cumprir as normas, rotinas e técnicas de desinfecção conforme as orientações da CCIH da 
instituição (rotina da área critica); 
O material e equipamento para a limpeza da UTI deveram ser exclusivos desta área. 
Devera ser realizada a troca da solução germicida e detergente entre Box e outros; 
Limpeza da unidade de terapia intensiva com paciente: remoção do lixo, limpeza de todas as superfícies lisas, 
limpeza do chão. 
Centros cirúrgicos 
Observar técnicas de limpeza em áreas critica; 
Limpeza do chão da sala de operação após cada cimrgia e sempre que necessário; 
Remoção do lixo; 
Limpeza das paredes das salas de cirurgias uma vez por semana elou sempre que for necessário; 
Lavar com maquinas o chão de todas as áreas uma vez por dia; 
Nenhum equipamento ou material de limpeza do centro cirúrgico deve ser utilizado em outra área do hospital; 
O funcionário devera utilizar gorro, luvas e botas de borrachas para realizar a tarefa; 
O funcionário "circulante da sala" será responsável por autorizar o inicio da limpeza na mesma; 
Um funcionário de limpeza devera permanecer a disposição por 24 horas do centro cirúrgico 
A limpeza do centro c i ~ r g i c o  devera ser realizada por um funcionário habilitado e supervisionado pelo 
enfermeiro do centro cirúrgico; 
A limpeza denominada "limpeza concorrente" é realizada entre cirurgias; "limpeza terminal" é realizada ao 
final do programa operatório do dia; 
A limpeza da sala contaminada devera ser feita após a realização de fluidos corpóreos, na sala ou após cirurgia 
potencialmente contaminadas; 
Os corredores, recuperação e demais dependências, com exceção das salas cinirgicas, serão lavados, apos o 
termino de programação diária com anuência do responsável pela área da instituição contratante; 
Limpeza da áreas semicriticas 
Unidades de emergência: 
A limpeza de rotina da unidade devera ser feita diariamente em horário estabelecido pelo solicitante e a cada 
vez solicitado pelo responsável da instituição contratante; 
O funcionário devera atender prontamente a chamada para a limpeza; 
O funcionário devera manter a unidade de emergência sempre limpa; 
O funcionário não devera tocar em nenhum material ou equipamento sem autorização da instituição; 
Uma limpeza mais detalhada será efetuada uma vez por semana ou quando solicitado pela instituição; 
O chão devera ser lavado diariamente no período de menor fluxo, conforme determinaçso da instituição; 
A limpeza dos banheiros públicos, na sala de espera, no hall, sala dos médicos, deverá ser feita sempre 
conforme rotina especificas (áreas não-criticas e semicriticas). 
Postos de enfermagem 
A limpeza dos postos de enfermagem devera ser realizada em horário de pouco movimento, com a anuência do 
responsável da área. 
O funcionário não devera tocar no material de uso exclusivo da enfermagem; 
O funcionário não devera descartar nenhum papel que esteja no cesto de lixo ou inutilizado, mesmo que 
constate sua inutilidade; 
Após a limpeza, o funcionário devera repor os objetos nos seus devidos lugares; 
Mensalmente ou conforme solicitação do responsável pelo setor devera ser feita à limpeza no interior dos 
armários. 
Ouartos (sem paciente) limpeza terminal elou preparatória: 
Devera ser efetuada sempre que o paciente deixar a unidade de intemação e compreende: limpeza lustres, 
janelas, persianas ou cortinas, limpeza de paredes, limpeza de interruptores de luzes, limpeza terminal de 
camas, limpeza de mesas de refeições, limpeza de qualquer estofado, limpeza do chão e colocação dos objetos 
nos lugares próprios dentro do quarto, polimento de todos os metais do quarto e banheiro, limpeza de suportes 
de soro, biombos, painéis e demais mobiliários, limpeza extema dos aparelhos de ar condicionado; 
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A limpeza das áreas administrativas devera ser feita em concordância com o representante da contratante para 
estabelecimento do horário possivel. 
Área de armazenameuto 
O funcionário não devera retirar nenhum material. eauioamento elou medicamento sem a autorizacão por . . .  . . 
escrito do responsável pela área; 
A limpeza devera ser feita sempre que possivel na presença de um funcionário da área; 
Áreas externas 
Varrer diariamente 100% da área externa; 
Lavar paredes e pedras do calçamento mensalmente com maquina hidrojateadora de pressão; 
Lavar vidros conforme programação; 
Coletor lixo de toda área externa diariamente; 
Limpar os elevadores duas vezes ao dia e sempre que solicitado ( após transporte de paciente com moléstia 
infecto-contagiosa, quando sujo com secreção e situação semelhante); 
Lavar diariamente os cantaineres de lixo; 
Recolher e retirar o lixo das podas e varreduras imediatamente. 
Rotinas owracionais: 
Limpeza de cinzeiros: 
Objetivo: garantir a não permanência de material passível de atrair insetos, provocar odores e comprometer a 
ordem estética da área. 
Frequência: de acordo com a necessidade da área estabelecida em conformidade com o representante da 
contratante; 
E.P.I: Luvas de borracha; 
Materiais: Carro coletor de lixo, saco de lixo, pá de lixo, pinça, peneira e plástica. 
a: Pegar o cinzeiro sujo, despejar o conteúdo do cinzeiro no saco de lixo, umedecer um pano em solução 
neutra e passar no cinzeiro, lavar o pano e passar no cinzeiro novamente, passar um pano seco para enxugar, 
lavar o cinzeiro, se tiver muito sujo, com solução de limpeza na sala de expurgo, colocar o cinzeiro no local de 
onde foi retirado, limpar a base do cinzeiro de pé, passando o pano úmido no sentido, de cima para baixo, 
retirar com a pá de lixo, escova e pinça as guimbas de cigarros, retirarem o pó de mármore quando estiver 
muito sujo e peneirar, lavar e enxugar o cinzeiro antes de colocar novamente o pó de mármore, usar mascara 
no momento de manioular o pó de mármore. 
Lim~eza dos reci~iektes coletores (cestos) de lixo: 
Objetivo: evitar a permanência de material passivel de desenvolvimento de patogenos, material de origem 
orgânica que possa atrair insetos, causar odor e comprometer a harmonia estktica da área. 
Frequência: em toda a limpeza de área, antes que esta se inicie. Conforme programa estabelecido para a 
manutenção das áreas comuns; 
E.P.I: luva obrigatória mascara, gorro e óculos se necessário; 
Material: Solução germicida, sabão detergente, panos, escova de tina, sacos de lixo, 
&:pegar o saco plástico pelas bordas e fechá-los ao retira-lo do cesto de lixo, colocar o saco plástico com o 
lixo no carro de limpeza ou em local próprio a ser recolhido posteriormente, limpar o cesto com um pano 
umedecido em solução desinfetante ( área critica) ou apenas solução detergente ( área semicntica e não 
critica), lavando com água corrente, começar a limpeza pelo lado interno e terminar no lado externo, passar o 
pano seco e limpo para tirar as machas de água, colocar um novo saco de lixo, remover o matenal com o lixo 
para o local próprio de recolhimento -deposito temporário; 
Coletor de reslduos sólidos hospitalares 
Objetivo: Garantir a não permanência do resíduo sólido hospitalar nos depósitos temporários localizados em 
áreas de atendimento a pacientes; 
Frequência: De acordo com o fluxo de movimentação da área; 
E.P.I. mascara, luva de raspa, botas de borracha, avental de pvc, óculos protetores (quando da operação de 
limpeza do deposito intermediário - lixeira); 
Equipamento:Carro coletor de matenal! Rígido e lavável com tampa móvel, container; 
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Ação : passar pano umedecido com solução desinfetante em todas as supeficies do carro coletor, inclusive as 
rodas, secando-as antes de entrar na área interna do hospital; 
Coletor: Devera efetuar nas áreas de deposito temporários nos andares por trajetos e transporte definidos por 
normas internas ( CCIH), retirar os resíduos previamente ensacados da área de deposito temporário e colocá-lo 
no carro até a altura que permita a vedação do mesmo por tampa, levar o carro coletor até o deposito 
intermediário e esvaziá-lo, proceder à secagem e desinfecção do carro antes de retomar a área interna do 
hospital, assim proceder sucessivamente, mantendo os containeres com tampa fachada. 
Manutencão da área do deposito temporário dos residuos sólidos hospitalares 
E.P.1: luva de borracha e mascara; 
Ayão: Diária 
Manhs: passar solução desinfetante nas paredes do carro de deposito ou balde coletor, piso batente e porta 
pelos lados internos e externos, aguardar tempo de ação da solução desinfetante, passar pano umedecido com 
detergente na face externa da porta e batente, lavar o piso com solução detergente de principio ativo 
amoniacal, passar pano umedecido com solução detergente na face interna da porta e batente, manter o 
ambiente seco; 
Tarde: passar solução detergente no piso; 
Noite: passar solução detergente no piso; 
Semanal: o funcionário devera fazer a limpeza profunda e desinfecção dos EPI'S ( luva, mascara, bota, 
avental e óculos) 
Atenção: 
Todos os líquidos que exhavasarem de sacos contendo residuos sólidos hospitalares devera receber tratamento 
dado a sangue; 
As áreas de deposito intermediário de residuos sólidos hospitalar sofrerão limpeza profunda conforme escala 
de distribuição e atribuição própria. 
Cokta de resíduo sólido classificado como es~ecial 
Resíduo farmacêutico e auímico ~erieosos: 
Acondicionamento de responsabilidade-do gerador, seguindo a norma NBR 10004; 
O coletor transporta os recipientes até o abrigo de residuos segregados, no abrigo intermediário (lixeira) em 
carro rígido; 
Após transporte, proceder à desinfecção do carro coletor; 
Obrigatório o uso de todos os EPI'S; 
Rejeito radioativo, obedece a resolução CNEN no 6.05; 
Resíduos auatômicos laboratoriais e Decas: 
Obedecem a norma NBR 12809: 
Deverão ser acondicionadas conforme norma NBR12809 pelo gerador; 
O coletor transporta até abrigo segregado, determinado local de disposição intermediaria; 
Obrigatório o uso de todos os EPI'S; - 
Coleta de recipientes rígidos utili7ados Dara seeragacão de residuos sólidos aerfuro-cortantes 
Objetivo: garantir o transporíe em seguranqa ate o local de deposito intermediário (lixeira) dos recipientes 
rígidos utilizados para segregação dos resíduos sólidos perfuro-cortantes 
E.P.I'S: luva de raspa e mascara; 
Equipamento: carro coletor rígido, lavável, desinfetado; 
Açáo: iniciar a coleta usando trajeto determinado pela CCIH da instituição, recolher recipientes devidamente 
lacrados pelo gerados transporta apenas a quantidade de recipiente que ocupem a superficie plana interna do 
carro ao terminar a coleta e colocá-lo em local pré-determinado pela instituição; 
Limpeza de áreas e mobiliário das unidades hospitalares: 
Objetivo: manter a unidade com níveis aceitáveis de microorganismos, compatíveis com estado de saúde, com 
a estética e odor agradável; 
Frequência: diária 
EPI'S: Luvas de borracha, máscara, gorro e óculos se necessário; 
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Material de limpeza: soluções em uso pré-determinado pelo superior imediato, sacos de lixo, balde, mops, 
panos, material de higiene apropriado; 
Mesa de refeição e mesa de  cabeceira 
Descrição:ouxar a mesa de cabeceira separando-a da cama do paciente, usar pano limpo e umedecido em . . 
solução germicida ou em água e sabão, conforme o caso, limpar a gaveta por dentro, dando atenção especial 
para as bordas e cantos, abrir a porta da parte inferior e li m p a r todo o interior do móvel, limpar a superficie 
exterior da mesa de cabeceira por cima, pela frente, por traz e pelos lados, baixando até os pés, assegurar de 
que não ficou nenhum resíduo nos pés da mesa de cabeceira, passar pano seco em toda mesa de cabeceira, 
colocar a mesa de cabeceira na posição inicial, afastar a mesa de refeição do leito, elevar a mesa o máximo 
possível, limpar a superficie e a parte interna com pano umedecido em solução germicida ou água e sabão, 
conforme o caso, passar pano limpo e seco logo após o uso de germicida ou após sabão, limpar a parte inferir 
da mesa. Especialmente onde o paciente possa ter tocado, limpar o resto da mesa para retirar qualquer residuo 
de água, colocando a mesa no lugar e na posição que encontrou; 
Cama -limpeza terminal: 
Descrição : preparar o carro de limpeza com todo o material, colocar o balde com solução sobre um papel no 
chão ao lado da cama, limpar a mesa de cabeceira com um pano umedecido, secando-a imediatamente, limpar 
um dos lados do travesseiro colocando-o sobre a mesa de cabeceira com o lado limpo para baixo, limpar e 
enxugar o outro lado, puxar o colchão sobre os pés da cama, limpar a cabeceira da cama, a parte exposta do 
estrado, a parte superior do colchão e suas laterais, elevar e limpar a parte debaixo do estrado, secar com um 
pano limpo, abaixar a parte superior da cama e repetir a operação na parte inferir da cama, colocar na posição 
horizontal, recolocar o colchão no lugar, limpar e secar os pés da cama até o rodízio, passar um pano no chão 
para enxugar os respingos recolher o carro de limpeza para a troca de matenal; 
Armários de cabeceira 
Descrição: retirar todo o conteúdo do armário, passar pano umedecido com solução por todo o interior do 
armário, começando pela parte superior e terminando na parte inferior repetir o processo com pano seco, 
fechar o armário, lavar o pano no balde e iniciar a limpeza externa, limpar aparte superior, prosseguir a 
limpeza sempre de cima para baixo e com movimentos horizontais, secar todo o armário com um pano limpo e 
seco, recolocar os objetos retirados do armário, verificar se esta tudo em ordem, recolher, limpar e guardar O 

matenal. 
Cadeira e estofados 
Descrição: limuar a cadeira de cima para baixo. retirando o pé de cada superficie, inclusive nas traves laterais, . - .  
passar uma vez por mês, uma fina camada de produto indicada para conservação de cada tipo de material, 
passar um pano limpo par retirar o excesso do produto e dar brilho, recolher o material utilizado na limpeza. 
LumiuBria 
Descrição: preparar o material necessário, desligar o abajur da tomada, começar a limpeza pela cúpula, que 
devera ser feita com pano seco, limpar a lâmpada e o pé com pano úmido, repassar o pano por todo abajur, 
ligando-o na tomada e recolher o material utilizado na limpeza. 
Limpeza de arranios e de vasos de planta: 
Descrição: pegar o vaso de flores, colocar água limpa até 3 dedos abaixo da borda superior, colocar as flores 
no vaso, uma a uma após retirar o caule o excesso de folhas colocar as flores com caule mais curto junto à 
borda do vaso e as de cabo mais comprido no centro, verificar a harmonia do arranjo, trocar diariamente a água 
do vaso, jogar fora as flores antes de ficarem desagradável a vista, lavar o vaso tirando o limo (acumulado nas 
paredes) com escova ou esponja, sabão e água corrente, enxugar o vaso com pano limpo. 
Limpeza dos elobos e lustres: 
Descriçao: Pegar um balde e encher com água norma e uma quantidade de solução de limpeza, levar escada, 
balde, panos limpos elou esponjas para local de trabalho, acionar o serviço de manutenção do cliente para 
desligar a corrente elétrica, colocar a escada no local e na posição adequada, subir na escada, colocar o 
material na plataforma da mesa, passar um pano úmido no globo, se for necessário soltando os prendedores 
com uma das mãos e outra segurando o globo lavar o globo por dentro e por fora com um pano elou esponja 
molhada, enxugar com pano seco e limpo, limpar todas as lâmpadas com detergente, limpar as correntes com 
pano úmido,se houver e enxugar com pano limpo,solicitar ao serviço de manutenção do cliente que recoloque 
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o globo, verificando se esta bem seguro, descer da escada trazendo material ,recolher qualquer resido, enxugar 
a água que possa ter caído no chão,solicitar ao serviço de manutenção do cliente para ligar a corrente elétrica, 
recolher o material utilizado na limpeza lavar o balde e guardá-lo virado para baixo,limpar e guardar todo 
material e equipamento utilizado. 
Limpeza dos vidros: 
Descrição:Jevar o material para área de trabalho, colocar o balde no chão sobre um papel (nunca o parapeito 
ou móveis), aplicar o pano ou esponja úmida do rodo (modelo unger) no vidro, começar do canto mais alto e 
mais distante oara o mais ~róximo. utilizar movimentos horizontais (de um lado para outro), lavar o pano ou 
esponja ao final de cada movimento, enxugar com pano seco a vidraça, repetindo os movimentos, repetir a 
operação se necessário. Utilizar um pano para dar mais brilho, repetir o procedimento para o lado externo, 
lavar o parapeito com detergente, enxugar a água que respingou, verificar se a vidraça esta limpa e uniforme, 
recolher o material utilizado na limpeza. 
Limpeza das persianas e venezianas: 

Descrição: levar o material necessário ao local de trabalho, baixar a persiana e colocar as laminas na posição 
(fachada) passar um pano úmido nas laminas, fechar a persiana para o outro lado, limpar o outro lado da 
lamina repetindo os passos anteriores, retirar com pano umedecido, o pó da moldura da janela, parapeito a 
áreas ao redor, passar pano úmido no chão, se necessário, baixar a persiana e manter aberta, fechar a veneziana 
e procede conforme as etapas anteriores, recolher o material utilizado na limpeza, limpar o carro de limpeza. 
Limpeza de paredes e tetos: 
Descrição: levar o material necessário para o local a ser limpo, remover ou cobrir os móveis e/ou objetos, 
lavar o teto partes superior das portas e janelas, lavar as paredes de cima para baixo enxaguar com água limpa, 
enxugar com pano seco os encanamentos, paredes, portas e janelas, limpar o chão, colocar os moveis eiou 
objetos em seus devidos lugares limpando-os, se necessário, recolher o material utilizado na limpeza, limpar e 
guardar o material. 
Limpeza das portas 
Descrição: preparar o material para limpeza de porta, subir na escada, efetuar a limpeza de cima para baixo, 
passando o pano na parte externa, interna superior e lateral do caixilho e na parte superior da porta, descer da 
escada, limpar o restante inferior dos caixilhos e da porta, limpar os puxadores e lustrá-los, se necessário, 
observar se não a manchas ou vestígios de sujeira, retocar o material utilizado na limpeza. - 
Limpeza de aparelhos sanitários: 
Descrição: preparar o material para limpeza, colocar as luvas, encher um balde com solução de sabão neutro e 
água, levantar o assento e dar descarga, esfregar o interior do vaso com escova, inclusive a área sob a borda, 
dar nova descarga umedecer um pano na solução de sabão, lavar o exterior do vaso, as dobradiças, o conjunto 
de assentos em suas duas faces, dando particular atenção à parte que esta mais próxima do chão, enxaguar 
com água limpa, secar as dobradiças, o assento e o exterior, abaixar o assento e enxugar com pano a água que 
caiu no chão, recolher o material utilizado na limpeza. 
Limpeza das cortinas e boxes do chuveiro 
Descrição: preparar o material para limpeza, levar o material para o local a ser limpo, passar um pano úmido ~. 
com água e sabáo por toda a superfície da cortina e/ou Box, passar por toda superfície a fim de eliminar 
qualquer mancha de mofo ou sabonete, passar um pano úmido para retirar o excesso de produto, enxaguar 
com pano seco, verificar se há macha ou resíduos, repetindo os passos anteriores, se necessário, passar o pano 
para secar o piso, recolher o material utilizado na limpeza. 
Limpeza de vias ou lavatório: 
Descrição: preparar o material para a limpeza, levar para junto da pia, abrir a torneira da pia, lavar a pia por . . .  . ~ 

dentro e limpar com pano úmidõ e sabão toda a extensão externa, molhar e torcer o pano, limpar as torneiras e 
os encanamentos sob a pia com água e sabão, retirar qualquer detrito ou cabelo da abertura do esgoto, usando 
bomba 
própria ou gancho, jogar num saco plástico, limpar a tampa e a corrente se houver, enxaguar os metais e secar 
com pano seco, passar pano úmido no chão e nos azulejos ao redor da pia para enxugar os respingos, recolher 
o material e limpar o material utilizado. 
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